



                                                                      
 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE PORTALEGRE 










 Mestrando: António Carlos Velez De Oliveira   














À minha mãe pelo seu amor, carinho e dedicação incondicional. Pela fé que me 

































Ao meu orientador, Professor Doutor Abílio Amiguinho da Escola superior de Educação 
e Ciências Sociais de Portalegre pelo apoio e observações pertinentes efetuadas ao longo 
do percurso do estudo realizado. 
À minha família pelo apoio prestado. 
A todas as pessoas que contribuíram para que este trabalho fosse uma realidade, e muito 
especialmente a todas as pessoas que fizeram parte deste trabalho através das suas 
histórias de vida 






















A presente investigação debruça-se sobre o estudo do envelhecimento rural, escolhemos 
o concelho do Crato distrito de Portalegre por este se encontrar demasiado envelhecido e 
porque a sua população se dedicou ao trabalho agrícola no passado recente. 
Pretendeu-se com este estudo compreender a problemática, recorrendo a histórias de vida 
de pessoas que sempre trabalharam na agricultura, atividade predominante na época do 
Estado Novo e só abandonada após a democracia. Através de entrevistas semiestruturadas 
tentámos compreender esta problemática, tivemos como objetivo dar voz a todos aqueles 
que foram silenciados no período do Estado Novo e ignorados por esta democracia, para 
que assim as suas vidas sejam valorizadas pelas gerações mais novas e para que o seu 
esforço não tenha sido em vão. 
Este estudo revela que tiveram vidas atribuladas, passaram por grandes dificuldades e que 
tanto a democracia como a adesão à união europeia pouco lhes valeu, as suas pensões de 
reforma não lhes permite sair do limiar da pobreza. 
Pretendemos avaliar a satisfação dos ganhos adquiridos em relação aos cuidados 
primários de que hoje usufruem, de que forma o trabalho rural e as dificuldades vividas 
lhes permitem enfrentar a velhice de uma forma mais saudável ou o contrário se precisam 
nos dias de hoje de mais cuidados médicos na velhice, derivado à falta de condições que 
lhes causou doenças profissionais, isto porque ser trabalhador agrícola na época 
significava um esforço físico enorme. Para uma melhor avaliação utilizámos a escala de 
barthel. 
Foi do nosso interesse saber através das suas histórias de vida de que forma ocupam o seu 
tempo, quais os tipos de necessidades que sentem, o que lhes faz falta para que a velhice 
seja agradável e prazerosa. 
 
Palavras-chave: idosos, pobreza, meio rural, desigualdades, dificuldades vividas.  
 
Questão de partida: 
Como é que a condição de vida dos trabalhadores rurais e o seu modo de vida se reflete 






The present investigation intends to study the rural ageing. For this purpose we chose the 
municipality of Crato, district of Portalegre, because this district is too aged and for the 
fact that its population have dedicated themselves to the agricultural work in the recent 
past. The intention of this study was to understand the issue, resorting to the life stories 
of the people who worked in agriculture, the predominant activity in the period of the 
New State, and only abandoned after the democracy.  Through half-structured interviews 
we tried to understand the problem, with the goal of giving a voice to all of those who 
were silenced in the period of the New State, and completely ignored by this democracy, 
so that their lifes are valued by the younger generations and their effort was not in 
vain.  This study reveals that this people had troubled lives, went through great difficulties 
and that both the democracy as the EU membership did very little for them, their 
retirement pensions don´t allow them to get past the poverty threshold. We intend to 
avaluate the satisfaction of the acquired winnings in relation to the primary care they have 
today, the way the rural work and the difficulties experienced allowed them to face the 
old age in an healthier way or if on the contrary they need more medical care nowadays 
due to the lack of conditions that caused them deseases, because being a agricultural 
worker at that time meant a huge physical effort. For a better avaluation we used the 
Barthel scale. Was in our best interest to find out through their lives stories, in what way 
do they occupy their time, what are the needs they experience and what is missing so that 
their old age can be pleasant and pleasurable.  
 Key-Words: elderly people, poverty, rural environment, inequalities, difficulties 
experienced.  
Starting point: How does the living conditions and the way of  living of the rural workers 
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Nos dias de hoje as pessoas mais facilmente chegam a idosas, a esperança média de vida 
aumentou e vai continuar a aumentar até 2050. 
Envelhecer é uma das grandes conquistas da modernidade, o acesso aos cuidados 
primários foi fundamental para esta conquista, no entanto a pobreza persiste e atinge 
também este grupo de idosos, como é sabido a região do país mais envelhecida é o 
Alentejo, daí que este trabalho se debruce por pessoas do concelho do Crato, distrito de 
Portalegre, estas pessoas na sua maioria trabalharam no meio rural na agricultura. 
As suas histórias de vida não são pobres, mas as voltas da vida lançou-as para a pobreza, 
mas esta gente genuína, através da sabedoria popular também soube fintar as voltas da 
vida e não deixou que a pobreza fosse um grande constrangimento, habituados a pouco, 
não sentem e não gostam de luxos, o pouco que a vida lhes dá é suficiente. 
Em Portugal a pobreza em idosos diminuiu, contribuiu o facto de se adotarem medidas 
específicas associadas ao investimento em serviço social. Para baixar os níveis de pobreza 
criaram-se políticas ativas, como por exemplo o complemento solidário para idosos, no 
entanto é muito pouco e é atribuído tardiamente. 
A realidade é que Portugal está envelhecido, assim como o continente europeu, já 
apelidado de continente grisalho, estando esta tendência progressiva relacionada com o 
grau de industrialização do mundo. 
A população mundial prevê-se que vá continuar a crescer no entanto não terá o contributo 














O primeiro autor a debruçar-se sobre literatura do envelhecimento, foi ele o escritor grego 
Marcus Titus Cicero, que no ano de 44 a.C. escreveu o “ Cato Maior Senectute”. Esta 
obra é um elogio à velhice e foi abordada de uma forma intergeracional, visto o narrador 
explicar a um jovem as acusações que se faziam na altura aos mais velhos. São 4 as 
acusações, a primeira é que a idade afasta os idosos do negócio, o que autor contrapõe 
afirmando que os mais velhos têm a sabedoria de uma vida e podem ajudar os mais jovens 
a crescer nos negócios, um idoso com memória pode ajudar na economia e 
desenvolvimento do seu país, a 2ª acusação é que os idosos ficam mais frágeis, mais 
lentos, Titus afirma que as forças físicas são suficientes para se manterem ativos e 
autónomos na maioria dos casos. A 3ª acusação feita a este grupo é que não têm prazer, 
Titus acha que não é verdade pois com a idade aprende-se a desfrutar de outros prazeres 
da vida, que os jovens não apreciam, logo estão em vantagem aos jovens, por último é 
que a morte está próxima, o autor argumenta que os jovens querem envelhecer, mas têm 
medo da morte, no caso dos idosos já venceram essa batalha pois chegaram a velhos e 
não receiam a morte da mesma forma que eles, a morte é a ultima etapa e é um processo 
natural da vida. Assim saber envelhecer é saber viver.  
O interesse que a comunidade está a ter em relação à gerontologia é recente e ainda não 
produziu resultados suficientes, pesquisas realizadas nos 28 países da UE, revelam-nos 
que pareceres sobre a vida quase todos têm, mais concretamente sobre a eutanásia, mas 
sobre envelhecimento os dados não são muito concretos. Em relação às questões éticas 
fora da UE existe um parecer nos EUA de análise da bioética sobre envelhecer, a Unesco 
tem um relatório sobre maus tratos em idosos e a UE tem um relatório sobre promoção 
dos direitos das pessoas idosas. Surge assim uma preocupação de 1976 a 2014 a 
problemática está focada na resolução dos problemas, e a doença de Alzheimer é o foco 
da preocupação, deixando para segundo plano outros temas relacionados com a 
problemática.  
Sabemos que em tempo de crise a primeira despesa a cortar com os idosos é na saúde, daí 
a defesa de um sistema de saúde gerontológica, isento de taxas moderadoras, para este 
grupo etário, os idosos são frágeis e por vezes incapazes, face a estes indicadores deve-se 
promover uma cultura de valorização da ancianidade, implementar medidas pedagógicas 
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para se preparar a condição de idoso, implementar programas sénior que visem o 
envelhecimento ativo. Utilizar os idosos na construção das sociedades.  
Alguns idosos evoluem para casos demenciais o que requer especial atenção, é nas 
mulheres que se verifica indicadores mais graves, as mulheres vivem mais tempo mas 
com menos saúde, no entanto enquanto houver saúde tanto as mulheres como os homens 
e se for essa a sua vontade devem ser apoiados e encaminhados a dar o seu contributo à 
sociedade, não de uma forma profissional, mas de uma forma que passe pela economia 
social, a dignidade humana, deve ser respeitada em todas as fases da vida, no entanto na 
terceira idade deve ser respeitada por todos com especial atenção.  
Assim como o reconhecimento da singularidade, todos envelhecemos de forma diferente, 
é um processo mutável, dinâmico e circunstancial, sendo a idade cronológica um fator 
que não significa iguais vulnerabilidades. A liberdade de decisão diz-nos que é a própria 
pessoa que se materializa no respeito pela autonomia, importa preservar a liberdade dos 
idosos. Com a idade os indivíduos tornam-se vulneráveis, perdendo capacidades e 
autonomia e saúde, ao viverem mais anos vão experimentando progressiva debilitação.  
A não descriminação da idade significa recusar preconceitos e estereótipos relacionados 
com a idade que se referem negativamente nas pessoas mais velhas, todas as pessoas 
devem ser respeitadas independentemente da sua idade, esta não pode ser um fator de 
descriminação. A orientação para o bem integral e qualidade de vida é a prevenção da 
deterioração entendida como fator de vulnerabilidade, deveria ser tutelada uma lei para o 
bem integral e qualidade de vida dos idosos. 
 
 O contexto para 2050, não é animador Portugal é o país que as projeções apontam para 
que tenha a taxa de natalidade mais baixa, o que não é de todo imprevisível, visto o nosso 
país ser o 6º mais envelhecido do mundo. Isto deve-se a uma política que não dá apoios 
à natalidade, falta de emprego ou salários baixos, não existe apoio à habitação, e as jovens 
famílias apostam numa carreira profissional, optando por ter filhos mais tarde e em menor 
número. Outro fator para esta problemática do envelhecimento deve-se ao facto positivo 
do nosso sistema de saúde estar ao nível dos melhores do mundo, assim consegue-se 
prolongar o tempo de vida dos idosos, o que leva a que a mortalidade seja baixa, o mesmo 
acontece com a taxa de natalidade pelos motivos já referidos, assim não admira o nosso 
índice de envelhecimento. O maior problema do envelhecimento é a taxa de dependência 
que é de 24%, em 10 anos subiu 3%, para 2050 prevê-se que o índice de dependência 
quase duplique. Ou seja em 2050, 50% das pessoas serão dependentes, de referir que há 
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que inverter este cenário e a melhor forma é começar a pensar e a trabalhar o 
envelhecimento ativo precocemente por volta dos 30/40 anos de idade. Os idosos estão 
menos protegidos nos dias de hoje, há 10 anos atrás os idosos viviam com as suas famílias, 
que lhes prestavam o apoio necessário, eles precisam de carinho e atenção, eram 
consideradas famílias alargadas e esse estímulo era-lhes prestado pelos filhos netos e 
amigos, hoje as famílias são nucleares e o idoso é institucionalizado, por muito boas que 
sejam as condições oferecidas pela instituição não é comparável a uma família alargada. 
A Institucionalização acontece devido ao facto de as famílias estarem menos sedentárias 
o que leva a uma reorganização das famílias. Os grupos autónomos nestas idades devem 
ser estimulados através de atividades que lhes dê prazer, e evitar comer, dormir, ver 
televisão no sofá e pouco mais, deve haver uma complementaridade lúdica e prazerosa 
para que este grupo de indivíduos, com o intuito de evitar a dependência. Assim devemos 
adotar medidas que já se praticam noutros países onde o envelhecimento é abordado nas 
escolas pelos mais jovens. Para estes indivíduos deve-se monitorizar a saúde e avaliar os 
que estão em risco. O problema é quando este grupo perde hábitos sociais, cognitivos e 
físicos, ou seja se o individuo perde o hábito de ler e escrever e socializar e não estimular 
o cérebro, é provável que no futuro venham a ter problemas cognitivos que podem 
desencadear em demência, se por outro lado perde hábitos físicos como caminhar, praticar 
exercício físico e fizer o oposto passar o tempo na cama ou no sofá, provavelmente vai 
perder massa muscular e passar a dependente o que não é desejável. São cerca de 150 mil 
casos de demência sinalizados por falta de hábitos ou práticas inadequadas. As 
probabilidades dos idosos adquirirem depressão é elevada, devem iniciar uma terapia de 
forma a não potenciar o declínio cognitivo, devem socializar, fazer exercício, criar hábitos 
cognitivos e de mobilidade, para monitorizar estas pessoas há varias escalas sendo a de 
índice barthel uma das mais adequadas visto referir-se aos “avds”, mas existem outras 
como a de Katz para défice cognitivo ou então a de Lawton, existe também a escala 
behavorial para pessoas que podem desenvolver demência, o fator determinante das 
demências é o problema cognitivo e a falta de memória, assim deve-se utilizar o recursos 
económicos para uma boa avaliação  
O sistema nacional de saúde surge após 1974 e desde então a esperança média de vida 
tem aumentado junto da nossa população, isto porque o sistema nacional de saúde nos 
últimos 40 anos equiparou-se ao dos países desenvolvidos da Europa. Deu-se assim uma 
transição demográfica rápida que veio para ficar. Esta transição deve-se ao facto do 
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serviço nacional de saúde estar ao nível dos melhores, mas também a algumas políticas 
que se adotaram como é o caso, de melhor alimentação, outros cuidados com a higiene, 
melhor educação e mais saúde. Estes fatores levaram a que a população tivesse mais 
qualidade de vida e por conseguinte uma esperança média de vida mais elevada.  
O problema demográfico relativo ao envelhecimento é mundial, no entanto no nosso país 
é mais preocupante, sendo o Alentejo muito afetado, como pouco se faz para inverter a 
situação continuamos a adiar as políticas que poderiam atenuar esta problemática.  
Assim por :  
100 Jovens – 128 idosos  
No Alentejo por 100 jovens- 350 idosos  
Esta situação que já é grave no país torna-se particularmente mais grave no Alentejo. Ora 
veja-se:  
São 19% os idosos em Portugal  
25% Os idosos no Alentejo  
É sabido que o Alentejo não tem tido a preocupação de fixar os jovens, estes procuram 
outras alternativas de vida no estrangeiro ou em outras cidades mais prósperas, assim 
leva-nos a crer que se nada for feito em termos políticos, estes números subirão de forma 
drástica, ficando o Alentejo sem população ativa e com uma população idosa bastante 
elevada. No entanto este fenómeno também ocorre nas grandes cidades, basta percorrer 
as zonas históricas para perceber que a população portuguesa está envelhecida. Devemos 
pensar atempadamente nos nossos objetivos em relação ao envelhecimento ativo, só 
assim o problema da dependência que se prevê que em 2050 seja de 50% da população 
portuguesa, seja contornada. A saúde depende de vários fatores sociais, educação, 
higiene, hábitos alimentares e um bom sistema de saúde, como estes fatores estão ao 
nosso alcance, devemos tirar partido deles e pensar precocemente num projeto de vida 
saudável. Cada vez há mais mulheres idosas que homens, precisamente porque são elas 
que se dedicam mais cedo a projetos de vida saudáveis. No entanto as mulheres nos dias 
de hoje são mais analfabetas que os homens, isto deve-se a uma política errada do Estado 
Novo que achava que o lugar da mulher era em casa a cuidar da família e das tarefas da 
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casa. Apesar de serem menos escolarizadas que os homens eram elas que tinham a gestão 
dos fundos monetários e a grande tarefa de educar os filhos, assim:  
Com 65/74 anos 14% são analfabetas  
Com 75/ 84 anos 25% são analfabetas  
85 Ou + 30,2 são analfabetas.  
O nosso país tem cerca de 2 milhões e 600 mil pobres, o que significa que estas pessoas 
não têm recursos económicos para fazer face às despesas, sendo assim o problema 
repercute-se na saúde.  
Até aos 75 anos os idosos em média não precisam de ajuda, só no caso de doença 
específica. Geralmente e é a partir desta idade que os problemas começam geralmente 
nos membros inferiores, a falta de recursos económicos neste grupo etário, faz com que 
não sejam devidamente acompanhados, o que pode levar a situações de dependência. Mas 
os números da estatística indicam-nos que 85,3 % dos idosos vive sem problemas ou tem 
problemas ligeiros, com 85 anos ou mais 56,4 % não tem problemas ou tem problemas 
ligeiros, dos 65 a 74 anos 91 % não tem problemas mentais. Era importante um modelo 
de saúde que passe por saúde gerontológica, não existe no nosso país e imensa falta fazia, 
visto sermos um país em que a taxa de envelhecimento é bastante alta. Neste momento 
não existe política de saúde para idosos, poderíamos mudar esta situação através de 
estratégias locais de saúde. 
A OMS reiterou a importância da velhice com o intuito de evitar a descriminação das 
pessoas idosas, estas são capacitadas com os mesmos direitos cívicos que qualquer outra 
pessoa. Os estereótipos em relação aos idosos são preocupantes e despropositados. Por 
vezes são ambivalentes pois podem ser positivos ou negativos, assim poderemos olhá-los 
das seguintes formas: 
Como te vês – me vi 
Como me vês – te verás. 
Os idosos são por assim dizer o reflexo dos jovens no futuro, desta forma devemos 
prevenir situações desagradáveis que um dia poderão também acontecer-nos, os idosos 
precisam de carinho e compreensão, estão numa fase que o importante é serem 
consideradas pessoas de bem a quem a vida quis que chegassem a velhos, é essa 
compreensão que pedem de nós. 
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É importante envelhecer com qualidade, cada pessoa envelhece de forma distinta e o 
envelhecer significa passar por várias etapas. Deve-se mudar a opinião coletiva sobre 
idosos, pois são um grupo reconhecido e de valor devido à sua condição social, deve-se 
dar lugar a uma velhice adequada e evitar gastos desnecessários em saúde, para tal deve-
se adotar estratégias e hábitos saudáveis com o intuito de fomentar a independência. O 
envelhecimento é um processo frágil de diminuição morfológica, fisiológica e social dos 
anciões. Deve-se olhar este grupo como pessoas vulneráveis que precisam que se 
promovam iniciativas para que tenham melhor qualidade de vida. O que se tem feito não 
é suficiente e não vai ao encontro das suas necessidades. Para um bom envelhecimento 
ativo é necessário uma planificação social, pois os idosos precisam de outros recursos que 
a sociedade evita dispor com o intuito de não gastar dinheiro, se utilizarmos os recursos 
disponíveis de forma adequada as perdas seriam inferiores aos ganhos. Evitava-se o 
declínio destes indivíduos e evitava-se a morte em alguns casos assim como a perda de 
autonomia e retardava-se a institucionalização. Era possível ter mais idosos saudáveis 
com uma situação normal psicológica, equilíbrio normal, melhores capacidades 
funcionais e menores patologias. Para que tal aconteça devemos valorizar estas causas, 
deve-se utilizar as escalas para idosos, estas são integrais, interdisciplinar, e coordenadas. 
Valorizar os idosos é um repto para os profissionais que se dedicam à gerontologia. O 
facto de as enfermidades causarem complicações graves, podem causar situações de 
invalidez ou até mesmo de morte, são causadas, pela desidratação, incontinência, 
dependência física e psíquica e consumo elevado de fármacos. As quedas também são 
frequentes neste grupo e por vezes acontece a síndrome pós queda, que leva o idoso a 
evitar as situações normais do quotidiano, para além da imobilidade, temos também a 
incontinência que pode provocar úlceras o que se pode tornar um problema grave que 
pode conduzir à morte em certos casos. Por vezes acontece no idoso, este tem o corpo 
doente e o seu espírito está saudável, o que exige especial atenção dos cuidadores. Os 
idosos têm dificuldade em administrar os medicamentos, assim cuidar dos idosos é 
apostar na sua independência ou retardar a dependência, fomentar a promoção da saúde 
gerontológica, adotar medidas preventivas e educação para a saúde.  
Os homens vão pouco ao médico, daí pensarem que têm poucas doenças, no futuro vamos 
ter resultados diferentes pois serão monitorizados de forma mais frequente através de 
análises e exames, com o intuito de prevenir doenças, no entanto os homens morrem mais 
cedo devido a comportamentos de risco, as mulheres por seu lado são mais preventivas. 
A partir de 1940 a mortalidade baixou tanto para os homens como para as mulheres, 
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atualmente chegando aos 85 anos a esperança media de vida é igual para homens e 
mulheres.  
Os portugueses coabitam com outros familiares o que não acontece tanto nos outros 
países, esta coabitação não é voluntária, deve-se ao facto que os idosos têm mais carências 
económicas em relação a idosos de outros países do qual somos parceiros.  
 As diferenças de género na saúde são a consequência da disparidade de género na posição 
social, as mulheres apresentam taxas mais elevadas de todos os tipos de problemas de 
saúde face aos homens, de referir que os homens têm mais vantagens que as mulheres, 
estas têm mais stresse psicológico, mais depressão etc. os homens são mais saudáveis e 
têm menos práticas de saúde. As instituições estão muito vocacionadas para os cuidados 
básicos, é necessário maior flexibilidade, a institucionalização pode ser a morte se o 
cliente não pretender ser institucionalizado. 
  
Em relação à reforma, esta foi criada em 1975 e antes de existir os idosos viviam do seu 
pé-de-meia, amealhado durante anos de sacrifício, atualmente caminhamos nesse sentido. 
Foram os burgueses na zona central da Europa que criaram as pensões como forma de 
motivar os trabalhadores, no passado quem tinha propriedade tinha segurança, nos dia de 
hoje a segurança vem do trabalho. 
 A problemática do envelhecimento demográfico está diagnosticada, no entanto falta 
ainda muito por fazer, digamos que a tão desejada terapia tarda em surgir, os políticos 
têm tentado reagir adotando medidas diversas, como o incentivo à natalidade, no entanto 
são medidas escassas e não têm contribuído para minimizar a problemática do 
envelhecimento e muito menos para a solucionar, têm-se preocupado de forma central na 
resposta concreta ao problema do envelhecimento populacional, e o grave problema 
social que isso acarreta mais nomeadamente o da sustentabilidade da segurança social. 
Como aumentou a esperança média de vida, aumentou também o tempo da idade da 
reforma, o que achamos bem, contudo não nos parece suficiente. 
“É necessário ir além de meras intervenções ou revisões cirúrgicas de tipo legislativo 
requerendo uma reorientação da forma de pensar os indivíduos na sociedade” (Maria J. 
V. Rosa, 2012). O facto de a sociedade ter um conhecimento do valor social das pessoas 
que é independente das suas verdadeiras aptidões, ou seja os seniores são menos 
interessantes, que os mais jovens, é este o pensamento de muitos indivíduos com cargos 
de relevo e que pressupostamente têm poder de decisão, contudo este pensamento não 
corresponde à realidade, a experiencia dos que têm mais idade aliada à sabedoria significa 
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um valor acrescentado que pode ser aproveitado em beneficio da economia, tendo os mais 
velhos um potencial humano que não é utilizado na construção e desenvolvimento do 
país. 
 Anteriormente a velhice era valorizada, útil para encaminhar os mais jovens naquilo que 
são os seus alicerces, já nos primórdios da humanidade eram os anciãos que iniciavam os 
jovens na caça, na guerra, na agricultura, na pastorícia etc., se a história serve para nos 
valorizar e tomar conhecimento das origens distantes ou mais recente, ninguém melhor 
que eles para a transmitir com conhecimento de causa. O processo de envelhecimento 
significa um estado mais débil da economia, pode significar um menor número de 
empresas, desacelerar o ritmo de inovação, aumentar os custos indiretos do trabalho, tudo 
isto resultante dos descontos da população ativa terá que fazer para a Segurança Social 
para poder pagar as reformas dos inativos. Desta forma é urgente pensar numa forma de 
manter os idosos ativos durante mais tempo e com qualidade de vida, poderíamos pensar 
em reformas parciais isto é um valor inferior à reforma por inteiro e uma atividade a meio 
tempo, o restante tempo de inatividade laboral serviria para ocupar o tempo num plano 
de envelhecimento ativo, é uma sugestão que aqui deixamos. A ideia que os mais velhos 
não têm tanto rendimento na produção laboral não tem qualquer fundamento cientifico, 
os mais jovens têm mais capacidades físicas, mas no mundo atual a destreza física não é 
assim tao importante como o conhecimento cientifico, a idade mais avançada não 
significa um défice para o empregador, visto que o rendimento laboral pode ser alcançável 
de outra forma, com empenho e dedicação características dos mais idosos. Segundo Maria 
J. Valente Rosa, (2012) que dirige a PORDATA desde 2009, pela primeira vez na história 
de Portugal o grupo com 65 anos ou mais contém mais pessoas do que o grupo dos jovens, 
este grupo decresceu a partir de 1960, cerca de 1 milhão, representavam 29% da 
população e atualmente representam 15%, por outro lado o número de idosos aumentou 
1,3 milhões, ainda segundo a mesma autora em 2060 a população portuguesa estará 
próxima de 10 milhões, mas bem mais envelhecida, com 65 anos ou mais poderá ser o 
triplo, 1 em cada 3 residentes em Portugal, ou seja 32% da população idosa, atualmente 
é de 19%, 1 em cada 5 residentes, com 80 e mais anos de idade poderá equivaler a 1,4 
milhões ou seja 13% da população residente no nosso país. Estes números são 
preocupantes o que tudo indica que as projeções se virão a concretizar, para atenuar esta 
problemática é necessário que cada mulher deixe uma futura mãe e que estas tenham 2,1 
filhos. Atualmente o nascimento do primeiro filho aumentou mais de 5 anos nas últimas 
duas décadas e meia, por motivos que já explicámos, nos dias de hoje o primeiro filho dá-
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se cerca dos 29 anos. Nas últimas décadas muito mudou na sociedade havendo quem 
caracterize a sociedade atual de famílias (4-2-1), passamos a explicar, 4 avós 2 pais e 1 
filho no passado era de (1-2-4) 1 avô, 2 pais e 4 filhos. Isto acresce vários problemas, 
atualmente são cerca 3,5 milhões de reformados se contarmos com os pensionistas da 
caixa geral de aposentações, o número de ativos não está a aumentar na mesma proporção, 
em 2010 eram cerca de 5 milhões o número de ativos o que equivale 2 ativos por um 
pensionista, temos assim a balança em desequilíbrio o que trará consequências negativas 
num futuro próximo. Como já explicámos as razões desta problemática deve-se ao facto 
dos casais não esperarem dos filhos a sobrevivência na velhice, ou que sejam uma fonte 
de rendimento familiar, daí um menor número de filhos, as mulheres mais independentes 
passaram a investir em carreiras profissionais e o sucesso torna-se mais difícil com um 
elevado número de filhos. O envelhecimento da população veio dar mais visibilidade ao 
que tem resistido à mudança, a organização da sociedade, e o enorme desperdício em 
capital humano. 
“O futuro da sociedade face ao envelhecimento demográfico dependerá do modo como o 
programarmos. O mundo que nos espera certamente com muito mais pessoas idosas 
conseguirá ser produtivo e feliz se o pensarmos de novo e com todos os intervenientes 
envolvidos que são os indivíduos enquanto tal. O que apenas depende da capacidade de 
os homens face ao envelhecimento demográfico criarem uma sociedade mais inteligente.” 
















Trabalhar em meio rural  
A população a estudar passou por vários períodos da nossa história, os principais foram 
o Estado Novo a democracia e a adesão à União Europeia são estes períodos da história 
que pretendemos estudar para melhor compreender a geração de idosos que aqui vão 
relatar as suas historias de vida, não esquecendo a Primeira Republica que influenciou as 
suas vidas e a dos seus pais que não tiveram oportunidade de lhes dar uma vida melhor 
que não fosse a do trabalhador rural, assim está sempre presente neste capítulo a 
agricultura atividade que sempre desenvolveram. 
 O Estado Novo foi gerador de pobreza essencialmente das populações rurais por 
variadíssimos motivos que vamos aqui tentar explicar. 
A situação de Portugal a nível social, económica e política, passado um ano pelo golpe 
de estado é desastrosa, isto porque a Primeira República foi um período conturbado 
politicamente com sucessivos golpes de estado que se fez repercutir no desenvolvimento 
do país e no bem-estar das populações, o país não acompanhou o melhor que se fazia nos 
outros países como por exemplo o desenvolvimento apoiado na revolução industrial, a 
consequência foi que não se modernizou, os portos não estavam equipados e não havia 
uma frota pesqueira que desse resposta a uma industria que tinha tudo para se desenvolver 
visto a costa marítima ser considerável em proporção ao território nacional, as fábricas 
por sua vez carenciavam de mão-de-obra especializada como engenheiros e técnicos 
instruídos, as estradas fundamentais ao comércio estavam em muito mau estado, assim o 
desenvolvimento não aconteceu e o povo foi quem mais sofreu as consequências de 
tamanha lacuna na nossa história, o povo que seriam pouco mais de 6 milhões era na sua 
maioria analfabeto e atribuía a culpa à 1ª grande guerra que já terminara quase há uma 
década e aos republicanos que viviam em constante desentendimento, era o caos político 
onde se sucediam os golpes de estado e as greves por parte dos trabalhadores, que viam 
o desemprego aumentar, revoltavam-se contra os escândalos financeiros que 
desacreditavam o país, a moeda perdia cotação nos mercados internacionais, o que 
tornava o financiamento difícil se não mesmo impossível, com os salários em atraso os 
trabalhadores partiam para a greve e claro está menos se produzia na altura, houve 
instituições que substituíram o dinheiro por cédulas. Neste período foram muitos os que 
caíram na mendicidade e os pobres eram imensos por todo o país, vagueavam pelas ruas 
em busca de uma esmola que lhes garantisse a subsistência. Com o país mergulhado na 
pobreza criaram-se as condições para o golpe de estado do general Gomes da Costa e do 
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comandante Mendes Cabeçada, foi então apresentado ao país um ilustre académico mas 
até então desconhecido, António De Oliveira Salazar, ministro das finanças, Salazar 
permanece 13 dias no cargo (de 3 a 16 de junho de 1926), renunciou ao cargo por não lhe 
ter sido atribuído o poder absoluto. Voltou passado 2 anos a 27 de abril de 1928 com a 
garantia que faria o que quisesse sem ter de prestar contas a ninguém. Em 1931 Salazar 
dá um passo decisivo na consolidação do poder pessoal ao substituir-se aos chefes 
militares, tendo como objetivo uma política que consistia na revolução nacional que se 
iniciou em maio de 1931. Apoiado por um excelente Secretariado de Propaganda 
Nacional (SPN), que controlava as rádios, a imprensa e tinha no cinema uma forte fonte 
de influenciar o pensamento da população, sabiam perfeitamente que o cinema pode fazer 
maravilhas num Portugal sentimental, o cinema na categoria de tragédias vai atenuar as 
frustrações do povo, que se revia naquelas películas. Salazar era um docente académico 
provinciano, beato, vestia fatos escuros e não tinha interesse em mulheres, dono e senhor 
do partido único (União Nacional), tinha uma dezena de homens da sua confiança e a ele 
competia liderar e fê-lo como ditador, era também presidente simbólico da organização 
que criara. Admirador de Mussolini, Salazar conseguiu o tão almejado sucesso através da 
sua política inspirada numa cultura de arte nacionalista que pretendia enaltecer o passado 
glorioso e valorizar as tradições populares. Em 1932 o ditador tomou posse como chefe 
de governo, não é adepto da modernidade e não gosta da juventude, politicamente definia-
se como um nacionalista chauvinista apegado às tradições do passado não permitia livre 
criatividade por artistas e artesãos chegando mesmo a proibir estes de produzirem peças 
com motivos modernistas com o intuito de se manterem fieis às tradições de um passado 
longínquo e quem discordar será castigado ou reprimido. 
“… Em 1933 o livro de entrevistas e prefaciado pelo próprio Salazar, que confessa por 
escrito a sua admiração pelas duas ditaduras mais mediáticas do momento a de Mussolini, 
na Itália e a de Estaline na URSS.” (Orlando Raimundo, 2015).  
Inspirado por estas duas ditaduras o então presidente do conselho de ministros leva a cabo 
a sua própria ditadura, que consistiu na pouca escolaridade da população, sendo esta a 
menos escolarizada da Europa, convinha-lhe um povo pouco instruído que não o 
criticasse e não pusesse em causa a sua política. O SPN tinha como diretor um homem 
inteligente que assumiu funções em 1933, de seu nome António Ferro, o presidente do 
conselho de ministros António De Oliveira Salazar dá-lhe as funções de coordenar toda 
a informação relevante de todos os ministérios e serviços públicos e combater assim as 
ideias que se opunham ao regime, era também função do SPN colaborar com os 
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organismos de informação no estrangeiro na manutenção de opiniões favoráveis ao 
regime e à sua política, que consistia na opressão dos trabalhadores e de impingir uma 
cultura nacionalista à base de informação adulterada de forma que o povo não contestasse 
o grande ditador, um D. Sebastião renascido numa manhã de nevoeiro. Com o controlo 
das rádios e de quase toda imprensa escrita e com o cinema e o teatro ao serviço do Estado 
Novo forjava-se uma cultura nacionalista e popular autoritária e antidemocrática, Salazar 
acha-se (e querem que o achem) original o decisor providencial que o destino chamou 
para dirigir os pobres num momento único da história de Portugal, a repressão passava 
por infiltrar polícias à paisana nas assembleias gerais de outros movimentos de esquerda 
(os comunistas) ou de direita (os monárquicos), identificavam os que não concordavam 
com o regime e através do ministro do interior eram punidos e silenciados sendo alguns 
desterrados para o célebre Tarrafal, também a produção literária era manipulada, criaram-
se prémios impondo aos concorrentes regras, só seriam aceites obras que enaltecessem e 
complementassem as ideias do regime quem não concordava com este tipo de imposição 
também era silenciado. Chegaram a comprar intelectuais estrangeiros com influência 
cultural e mediática nos seus países e estes comprometiam-se a elogiar o nosso país e o 
Estado Novo, em troca recebiam verbas avultadas em dinheiro eram subornos prática 
muito comum do Estado Novo que pretendia assim enaltecer esta política e o seu ditador. 
Em 1936 cria-se o teatro do povo, atuava no meio rural em casas do povo, para que estes 
trabalhadores aprendessem os ensinamentos que o regime impunha. 
“Gentes de Portugal, gente da terra e do mar, tudo isto foi feito para te dizer que os teus 
governantes pensam em ti…” (Orlando Raimundo, 2015). 
Era com palavras destas que o Estado Novo enganava o povo que não tinha forma nem 
de dizer o que pensava livremente pois tal era proibido, maioritariamente analfabeto esta 
classe não compreendia os textos representados pelos atores e desinteressou-se por esta 
forma cultural e artística, sendo o teatro do povo um tremendo fiasco da propaganda 
levada a cabo pelo SPN. Outra forma de arte ao serviço do regime foi o cinema, o mais 
ambicioso filme de propaganda foi a “Revolução de Maio”, consistia na promoção do 
Estado Novo e no filme a polícia política é descrita como uma força do bem que se limita 
a observar as movimentações dos adversários internos com o intuito de defender e 
proteger a pátria dos seus inimigos externos, sabe-se agora que ano e meio antes o 
secretario geral do PCP, Bento Gonçalves e todo o seu secretariado foram presos e 
enviados para o Tarrafal. No ano de 1937 Salazar sofreu um atentado, foi praticado por 5 
homens pertencentes à legião vermelha resultou num fracasso, afinal o ditador não foi 
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atingido saiu ileso sem qualquer ferimento, mas revelou-se que não era estimado e muito 
menos admirado pelas forças que se lhe opunham. 
Na educação pouco se fazia, já aqui dissemos que a população portuguesa era a menos 
escolarizada da Europa, em 1938 foi inserido nas escolas primárias as lições de Salazar, 
que consistiu em fixar cartazes enaltecendo as realizações dos 10 anos do regime, os 
professores tinham ordens específicas como deviam explicar e comentar as ilustrações, 
os jornalistas seguiam as diretrizes impostas pela propaganda do Estado Novo, e eram 
diferenciados entre bons e maus ou vitimas e carrascos, os republicanos que defendiam a 
democracia eram vingativos e monstruosos e também canalhas na opinião dos homens do 
regime e os que apoiavam o regime patriotas, justos e valentes. O povo esse continuava 
servil ao seu ditador, que vivia para dar a conhecer ao mundo um país diferente do que 
na realidade era, era comum os cidadãos interromperem o que estavam a fazer para 
ensinarem o caminho aos turistas, criou-se o mito de que o país era uma grande casa 
portuguesa, onde existe sempre um criado para servir os senhores, um Portugal servil que 
escondia os pobres nas tabernas e fazia das regiões burguesas do país um excelente local 
turístico europeu, chega-se a apelar aos organismos de promoção turística para não 
venderem postais ilustrados onde constassem imagens de pobres e paisagens degradadas. 
 Salazar era o herdeiro e continuador dos grandes heróis dos descobrimentos que fizeram 
da nação próspera e deram nome a Portugal. Era através da rádio que se enaltecia o nome 
de Salazar, os seus colaboradores tinham que ser patriotas, tementes a Deus e 
respeitadores da autoridade imposta pelo regime, teriam que enaltecer o ditador e a sua 
obra, eram selecionados um a um para o combate de consolidação do regime. 
Com o fim da 2ª guerra mundial Salazar distancia-se de Hitler e dos seus ideais no entanto 
rejeita a democracia. Ainda hoje se ouve da boca dos mais velhos que Salazar “livrou-
nos da guerra mas não nos livrou da fome”, a guerra foi de facto um grande negócio para 
Portugal com comércio entre as várias frentes da guerra Portugal viu assim os cofres 
cheios de ouro, mas mesmo o pós guerra e com os cofres cheios a população passou fome 
obrigando-os à sopa dos pobres, o contraste entre ricos e pobres foi abismal, sendo os 
ricos a elite do regime. No ano de 1949 Óscar Carmona foi reeleito, através de eleições 
fraudulentas, Carmona sobe de novo ao poder. 
No período do Estado Novo o país era essencialmente agrícola, no início dos anos 50 só 
setor agrário era responsável por cerca de 30% do PIB e a população rural que trabalhava 
nesta atividade representava mais de 40% da população ativa nacional. Tratava-se de uma 
agricultura baseada em técnicas tradicionais, pouco evoluída em comparação com outros 
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países europeus, os trabalhadores rurais assim como os agentes económicos ligados a esta 
área eram muito mal remunerados, no entanto esta atividade produzia o suficiente para 
satisfazer as necessidades do mercado interno, que consistia no abastecimento alimentar 
das populações essencialmente rurais, era uma atividade assente em baixos salários, 
traduzia-se no abastecimento interno e este era de reduzida dimensão, eram produtos 
agrícolas alimentares tradicionais e a baixo custo ao consumidor. Este setor apresentava 
saldos comerciais nulos ou ligeiramente positivos o que tornava favorável o défice da 
balança comercial nacional. A estabilidade dos preços dos bens alimentares contribuíram 
para um mercado estável. A partir dos anos 60 do século 20 e devido à forte imigração 
que se fez sentir no país que resulta num êxodo rural e como consequência os preços dos 
produtos inflacionaram e o modelo de acumulação baseado em preços baixos teve o seu 
fim. As famílias portuguesas neste período gastavam cerca de metade do seu orçamento 
familiar em bens alimentares provenientes da atividade agrícola, com esta tendência 
inflacionista dos preços dos bens agrícolas houve uma alteração do padrão alimentar, 
houve até mais procura destes bens por se terem tornado mais escassos no mercado devido 
a uma menor produção causada pelo êxodo rural, nesta altura surge a avicultura e a 
progressiva intensificação da produção de gado bovino e suíno, alimentados a base de 
rações que passaram a substituir a alimentação tradicional que consistia em pastagens 
naturais e forragens. As rações passaram a ser uma prática recente que inexistia no nosso 
país, que contribuiu para a quase estagnação do valor acrescentado agrícola nacional e 
levou a um enorme fosso entre o produto gerado pelo setor agrícola e não-agrícola da 
nossa economia à data dos factos. Os restantes setores da economia tiveram um acentuado 
ritmo de crescimento 10 vezes superior ao do setor agrícola, o rendimento por ativo 
agrícola era cerca de 3 vezes inferior ao do ativo não agrícola. A política de preços 
nomeadamente a dos cereais levou ao desencorajamento de quem os produzia e deu-se 
uma menor produção por parte dos agentes económicos agrícolas. Com o setor da 
pecuária em crescimento houve necessidade de recorrer à importação de rações, este facto 
levou a que se produzisse poucos cereais abalando assim ainda mais o setor agrícola, 
resultado a estagnação dos produtos agrícolas traz menores ganhos e o pouco ganho só é 
alcançável à custa da diminuição de ativos agrícolas. A saída em massa de ativos agrícolas 
foram desfavoráveis para agricultura porque foram os mais jovens e os que tinham um 
nível de escolaridade mais elevado que partiram para as cidades ou para o estrangeiro em 
busca de melhores condições de vida. Com os preços dos produtos inflacionados houve 
dificuldade na obtenção de ganhos e na obtenção de resultados agrícolas para fazer face 
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às crescentes solicitações do mercado interno, para colmatar o atraso da agricultura e 
responder às exigências de mercado criaram-se algumas medidas de apoio a este setor 
como a intensificação direta do setor publico na instalação de infraestruturas e no 
financiamento de unidades produtivas, nos anos 60 procedeu-se à concentração do leite 
de bovinos que é acompanhado com incentivos financeiros, é criado um fundo de 
restruturação fundiário com o intuito de facilitar mudanças na estrutura das explorações 
agrícolas, facilitou-se ainda o crédito à agricultura, medidas necessárias devido ao 
contexto inflacionista que era preciso abrandar, foi nesta altura que surgiu a política de 
subsídios que até então só eram praticados ao pão. Esta política que tentou contrariar os 
aumentos nos custos de produção agrícola resultou em subsídios das sementes, dos 
adubos, do gasóleo e das rações. E foi assim com esta política de apoios tardios à 
agricultura que se viveu no período do Estado Novo, sendo a população rural a que mais 
dificuldades teve para conseguir sobreviver a um regime político que em nada os 
valorizou apesar do tremendo esforço que foi o de conseguirem os bens alimentares 
agrícolas necessários ao mercado interno para bem de toda uma população. 
Poderá pensar-se que a pobreza estava generalizada por todo o país, de facto não é bem 
assim, Salazar tinha um grupo forte embora minoritário que vivia no luxo na hipocrisia 
de um estado que em nada era igualitário. 
Apoiados por Salazar as classes sociais mais elevadas distanciavam-se da restante 
população, dedicando-se à vida fácil e prazerosa, era frequente encontrá-los a praticar nos 
eventos sociais, como provas de equitação e corridas de cavalos no estrangeiro, no golfe 
e ténis, caça, esqui, Faziam viagens intercontinentais, participavam em torneios de 
esgrima, frequentavam clubes privados, iam ao ballet, à opera, ao teatro principalmente 
nas estreias, frequentavam o clube de tiro aos pombos do Estoril, vestiam alta-costura que 
compravam nas suas viagens a Nova Ioque, Londres, Paris e algumas cidades de Itália. 
Muitos deles tinham barcos e costumavam passear no Guincho e na baía de Cascais, um 
dos passatempos da altura eram as caçadas às perdizes, às lebres ou ao javali, apologista 
destas caçadas era o presidente da república. Nada era descurado para se divertirem, outra 
modalidade praticada na altura era a caça às raposas com cavaleiros dignamente trajados 
e os cães com pedigree convenientemente treinados, a isto eles chamavam vida sã, uma 
vida de desporto saudável. 
Organizavam festas, onde se podia comer caldo verde, linguiça, chouriço e pão quente, 
durante a noite servia-se um buffet com croquetes, empadas e vinho, passavam a noite a 
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comer a beber e dançavam e conversavam até de manhã, o facto de estarem em grupo e 
de saberem que havia mais pessoas que tinham o mesmo estatuto social motivava-os e 
fazia a diferença. 
Encontravam-se viam-se, eram vistos e isso é o que importava para ascender socialmente 
e cair nas boas graças do regime do Estado Novo. 
Tratava-se de um grupo com poder económico que pretendia influenciar o poder político 
para assim obterem dividendos, para juntar aos muitos já adquiridos. Todas as festas eram 
particulares, tinham ópera e ballet. 
 “Era gente que vivia quase em concha, fazia-se de facto muitos jantares em casa uns e 
de outros”. (Conceição Queiroz 2016). 
Muito conhecidas as festas dos debutes, tinham valsa na abertura e musica ao vivo até 
amanhecer, onde os debutantes se vestiam de branco. 
Muito dos vestidos erram de alta-costura, em Lisboa custava cerca de 60 contos 
(60.000$00), mas há quem pague 100 contos por um único vestido para esta ocasião. 
Faziam-no para que se fale bem do seu gosto e se realce a sua capacidade financeira. 
O Tuf Club, no chiado era um espaço cobiçado, muito conservador e com tradição que 
juntava grupos dominantes. Conhecido pelos seus bailes exuberantes de carnaval, pelos 
jantares requintados, as suas tardes de chá, chocolate e bolos, ao som do piano. 
Esteve na moda nos anos 50 e só poderia ser frequentado pela alta sociedade, que pagava 
uma joia de 1000$00 mensais. 
As pessoas eram criteriosamente selecionadas, um dos sócios era Manuel Ribeiro. 
“ Membro de uma das famílias mais ricas do regime de Salazar, o banqueiro não se 
escusava ao melhor da vida. Era convidado para os bailes da parada de Cascais, 
continuava em encontros no Ritz e participava nos jantares do hotel, frequentava o Lisboa 
jockey club, fazia cruzeiros e safaris, esquiava na Suíça, comprou um Rols Royce em 
Londres, deslocava-se a Madrid para caçadas às perdizes, é recebido pelo papa Pio XII 
em 1950, visita Hollywood em 1959, passou a integrar a comitiva do presidente Kennedy 
que o recebe na casa Branca”. (Conceição Queiroz 2016). 
Era comum o São Carlos esgotar os bilhetes para a ópera, esta classe social trajava roupa 
delicada até para ir ao teatro e cinema. Acessível às restantes classes sociais de nível mais 
baixo, o cinema era pouco frequentado palas classes sociais de nível económico mais 
elevado, tanto o cinema como o teatro só eram frequentados por esta classe nas estreias. 
As famílias influentes frequentavam os grandiosos eventos como concertos internacionais 
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com o de Maria Calas, onde os bilhetes esgotavam e tinham que ser adquiridos com 
grande antecedência. 
Por vezes o mais interessante de um bom espetáculo era o intervalo, porque era muito 
sociável, encontrava-se toda a gente da classe alta inclusive os ministros e os seus filhos. 
Em 1960 esta classe social representava 1,2 por cento da população, este grupo social 
pertencia a um núcleo fechado, com prestígio, altos rendimentos e estatuto. 
Era o Estado Novo que proporcionava as condições necessárias a uma boa qualidade de 
vida, conseguida com negócios aos quais eram concedidas facilidades de diversa ordem, 
créditos, subsídios, isenções fiscais. 
Com o fim da guerra, Portugal adere ao plano Marshall, este plano americano de auxílio 
à reconstrução da Europa, no primeiro plano a agricultura é comtemplada sendo o seu 
fomento uma das prioridades. 
Salazar e o Estado Novo contribuíram para que os grandes grupos financeiros 
alcançassem elevadas margens de lucros, entre 1946 e 1958 constatam-se altos benefícios 
sobre os grandes investidores. 
Muitos dos projetos industriais do período, são resultado de uma estreita colaboração 
entre o Estado Novo e os grupos privados.  
 O consumismo extravagante das senhoras da classe alta não passava despercebido, 
adquiriam coleções de alta-costura à casa Christian Dior, Chanel entre outos nomes de 
fama internacional. 
Vestiam peles, usavam joias caras, tudo se vendia a preços muito elevados. Esta industria 
só passaria a perder mercado na década de 60, porque surgiu a moda do pronto-a-vestir. 
A proximidade entre a alta finança e a indústria são protegidas, os grandes empresários 
investem e aproveitam as vantagens que o estado concede, são empresários como a 
família Espírito Santo, Champalimaud, família Melo, contavam com os subsídios do 
estado Salazarista, estas famílias tomaram conta da economia do país, reproduziam 
riqueza e conservaram-na para as gerações mais novas da sua família. A acumulação de 
riqueza passa por alianças e unem-se pelo casamento. 
Os Mello ligam-se ao fundador da CUF, através do casamento dos filhos, a geração 
seguinte faz o mesmo mas agora os Mello unem-se pelo casamento aos Champalimaud, 
e mais tarde os Mello ligam-se à família Espírito Santo. 




Relatos há de casamentos da época em que é servido aos convidados 100 faisões, 350 
lagostas, 750 frangos, 150 salmões e 200 pés de vitela, são servidas mais de 6000 
sanduiches, 1000 bolos de sobremesa e o bolo de noiva pesou 110 kg e apresentou-se com 
mais de 2 metros de altura. 
A pensar nessa classe social surge o hotel Ritz em 1959 uma ideia de Salazar que é 
finalizada pelo banqueiro Ricardo Espirito Santo e Manuel Queiroz Pereira. 
A construção do hotel passa por mais de 1000 toneladas de mármore, é constituído por 
tapeçarias, cristais, basalto e azulejo. São criados terraços, um salão de baile, suites e 300 
quartos entre outros luxos. Quase todo o material é importado dos EUA, Bélgica e 
Áustria. 
A cerimónia de inauguração prolongou-se por 2 dias, e a cidade ficou ao rubro, todos 
queriam ser convidados desde a grande burguesia à classe política, a velha aristocracia e 
os intelectuais. 
 Curiosamente Salazar não era de extravagâncias com a sua pessoa e não frequentava os 
locais da moda era uma pessoa reservada, contudo para se manter no poder e porque 
precisava desta classe social atribuiu-lhes como vimos regalias que fizeram com que o 
país se tonasse desigual, sendo a classe dos trabalhadores rurais a que mais sacrifícios fez 
e a classe aqui descrita a que mais benefícios teve. 
Salazar morre sem bens conhecidos. A sua morte acontece devido a uma queda, é operado 
ao hematoma intracraniano, mas 10 dias depois sofre um acidente vascular cerebral. 
O presidente da república exonera Salazar e nomeia Marcelo Caetano, este levou a 
ditadura até aos dias da revolução, as classes aqui referidas conseguiram manter a sua 
qualidade de vida e só passadas décadas da democracia e em alguns casos perderam o 
estatuto de muito ricos. 
 
  Em 1974 deu-se a queda do regime através da revolução dos cravos como ficou 
conhecida a batalha que deu lugar á democracia, Marcelo Caetano que tinha substituído 
Salazar no poder abandona o poder, dando lugar à democracia para trás ficaram mais de 
4 décadas de ditadura que persistiu no tempo por muitos motivos que tentámos aqui 
explicar, mas o mais triste foi o silenciamento dos seus opositores através da morte, como 
José Dias Coelho, Catarina Eufémia, Humberto Delgado entre muitos outros. 
Mais de 4 décadas passaram sobre a revolução de abril que trouxe a Portugal a democracia 
e acabou com a ditadura, foi de enorme importância e ditou o desenvolvimento do país a 
nível económico, social e político. O estado de direito que atualmente vigora foi a ousadia 
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de alguns capitães do exército que ficaram conhecidos como capitães de abril, com o forte 
apoio popular que permitiu a instauração do estado de direito democrático. Foram muitas 
as causas desta revolução mas a mais importante foi a guerra em Africa que tinha 3 frentes 
abertas, Angola, Moçambique e Guiné Bissau. Descontentes os militares levaram a cabo 
uma revolução quase sem derramamento de sangue e sem violência generalizada. 
As mudanças produzidas em Portugal deram início à 3ª vaga das democratizações da 
Europa de sul, o final do Franquismo e da ditadura grega, não foi de forma direta mas 
desencadeou o final destas duas ditaduras. 
Entre 1974 e 1976 ano de aprovação da constituição e das primeiras eleições legislativas 
Portugal passou por uma fase de rotura com as elites do Estado Novo que levaram o país 
a uma profunda crise económica, surgiu então um movimento anticapitalista, isto no 
início da democracia a que lhe chamaram PREC (Período Revolucionário Em Curso), que 
levou alguns grupos económicos à falência como foi o caso da CUF entre outras grandes 
empresas, nesta época que durou apenas 2 anos houve por parte do partido comunista e 
seus militantes a ocupação agrária que consistiu na ocupação de terras e habitações, com 
o intuito de criarem cooperativas sendo os associados os próprios trabalhadores que 
outrora trabalharam para as famílias capitalistas. 
No início da democracia houve uma forte mobilização tanto das elites que se opunham 
ao regime como do povo que de imediato dissolveram as instituições conotadas ao Estado 
Novo assim como a polícia politica (PIDE), sindicatos anexos ao regime e algumas 
câmaras municipais, deu-se a extinção do partido único de Salazar. Sanearam dirigentes 
de empresas públicas, ministérios e escolas, ocuparam as câmaras e os sindicatos 
principalmente por parte do PCP e CDE (comissão democrática eleitoral) ambos de 
esquerda. 
A descolonização era um ponto de ordem de todos os movimentos e saliente em todas as 
manifestações públicas. A transição portuguesa consistiu em punir as elites da ditadura e 
os agentes da repressão ditatorial e seus colaboradores, numa segunda fase atingiu as 
elites económicas e empresariais e também os colaboradores mais diretos do regime isto 
entre 1974 e 1975. O MFA (movimento das forças armadas) passou à reserva mais de 60 
generais a maioria tinha dado o seu apoio a Marcelo Caetano pouco antes da revolução. 
A lei 8/75 aprovou o julgamento dos agentes da PIDE e colaboradores mais diretos. Em 
Lisboa e Coimbra alguns professores foram impedidos de entrar nas escolas porque foram 
colaboradores do antigo regime, foram as associações de estudantes que os impediram, 
houve professores que foram saneados do ensino académico. 
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Antes de 1974 vários milhares de pessoas administravam cerca de 304 municípios e mais 
de 4 mil freguesias, após o golpe de estado designaram-se comissões administrativas 
provisórias que tinham legitimidade para a tomada do poder local, eram pessoas 
democráticas que se opunham ao regime do Estado Novo. Nos primeiros anos após a 
queda do regime a elite económica e empresarial foi fortemente penalizada devido às 
nacionalizações, alguns empresários abandonaram o país abandonando as empresas e 
refugiaram-se no estrangeiro sendo o Brasil o país de eleição destas pessoas. As 
nacionalizações tinham como objetivo desmantelar o setor económico para assim 
assumirem o controlo dos principais setores económicos. Mário Soares eleito em 1976 
apelou aos industriais e empresários que voltassem, isto numa visita ao Brasil. 
Os meios de comunicação social sofreram profundas alterações, sendo os seus dirigentes 
afastados dos cargos que ocupavam, isto por pressão dos militares, que ocuparam as suas 
redações. Foi ainda o MFA que constituiu as chamadas campanhas de dinamização 
cultural, criou-se também o movimento de serviço cívico estudantil que consistiu no 
contato dos estudantes com o povo com o intuito de o alfabetizar. 
Formaram-se novos partidos e outros viram a sua legitimidade reconhecida visto já 
existirem ou na forma clandestina ou de forma semilegal caso dos partidos de extrema-
esquerda, o PS foi fundado em 1973 por Mário Soares, viria a ser o partido com um papel 
dominante transformando-se no principal partido português. O PSD é fundado logo a 
seguir ao 25 de abril de 1974 assim como o CDS de Freitas do Amaral. 
Entre 1974 e 1976 Portugal foi orientado por governos provisórios, em 1976 a 
constituição é aprovada e apenas o CDS votou contra. Ramalho Eanes é o candidato 
presidencial apoiado pelo PS, PSD e CDS, vindo a ganhar as eleições, tornando-se assim 
o primeiro presidente do Estado Democrático, as eleições legislativas dão a vitória ao PS 
e em segundo fica o PSD e depois o CDS e só depois o PCP. 
Com as eleições realizadas depois das legislativas em dezembro, as novas instituições da 
democracia entrariam em funções. O setor económico fortemente nacionalizado deixou a 
economia fragilizada e foi necessário recorrer a um programa de ajustamento com o FMI, 
os trabalhadores viram reduzidos os seus salários reais e as condições sociais estavam 
longe de ser as melhores. Com a descolonização dá-se o regresso de milhares de 
retornados, que foram integrados no tecido empresarial, no entanto a sua integração 
causou um forte impacto social. No início da democracia e por pressão política dos 
partidos de centro direita e direita os saneamentos foram reavaliados por parte da esquerda 
socialista e dá-se o afastamento aos ideais comunistas. 
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Alguns políticos como o almirante Américo Tomás, último presidente do Estado Novo 
regressaram ao país, contudo Marcelo Caetano, último presidente do conselho do regime 
não voltou e morreu no Brasil em 1980. 
A comunidade internacional viu com surpresa o golpe de estado ocorrido em Portugal, 
reconheceu-lhe de imediato a legitimidade, no entanto pressionou o país para uma 
descolonização rápida, Spínola assinou a lei de 7/74 que proclamou o direito à 
independência das colónias. Entre 1974 e 1976 quase todos os colonos abandonaram as 
colónias e regressaram ao seu país onde recomeçaram uma nova etapa das suas vidas, 
assim como todos os portugueses que viram na democracia uma forma de liberdade, 
almejaram desde então a ideia de um futuro mais próspero.   
 
As alterações políticas e sociais após abril de 1974, juntamente com a crise mundial 
colocaram a agricultura portuguesa no centro das dificuldades económicas nacionais. 
Estas políticas originaram a redistribuição dos rendimentos pelas classes mais 
desfavorecidas, o que resultou numa procura acentuada dos bens alimentares, no entanto 
a instabilidade no setor agrícola provocada pelos movimentos político-sociais nas regiões 
de intervenção da reforma agrária mas também noutras regiões do país, este movimento 
colocou dificuldades adicionais ao setor agrícola. Entre 1976 e 1986 a política nacional 
teve picos de contração e expansão da atividade económica agrícola. Os desequilíbrios 
externos foram cruciais para o país daí que em 1978 foi necessário pedir ajuda financeira 
externa ao FMI, para evitar a rotura de pagamentos do país ao exterior. As medidas 
adotadas com o FMI resultaram numa subida das taxas de juro e na restrição do crédito 
ao setor publico e privado, como consequência deu-se uma desvalorização do escudo e 
na subida dos bens de consumo. Em 1983 recorremos de novo ao FMI e o resultado foram 
medidas idênticas mas mais exigentes o que levou a uma economia débil em relação a 
outros países. 
O setor agrícola após 1974 procurou no essencial a melhoria dos rendimentos por via de 
uma valorização dos preços no produtor com forte contração dos preços ao consumidor 
dos bens alimentares agrícolas. Esta política passou por preços de garantia e preços 
máximos e ainda de fixação de margens de comercialização, resultou ainda em 
intervenções diretas ao escoamento dos produtos agrícolas, esta política necessitou de 
mais subsídios aos produtores no entanto não foi eficaz pois constituiu um encargo 
orçamental elevado para o país. As divergências entre produtores agrícolas e não agrícolas 
contribuiu para o abrandamento das medidas de valorização dos preços dos produtos 
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agrícolas. O FMI em 1983 retirou alguns subsídios que lhes tinham sido atribuídos para 
uma melhor consolidação orçamental, estas medidas que se impuseram no período entre 
1980 e 1985 acentuaram a deterioração entre os preços dos bens agrícolas, com 
consequências negativas nos rendimentos dos produtores agrícolas. Com o produto quase 
estagnado e com baixos níveis de produtividade foi inevitável o conflito entre rendimento 
agrícola e inflação. Um melhor rendimento agrícola passava por um aumento dos preços 
dos produtos e por mais subsídios ao produtor. A deterioração do rendimento médio dos 
produtores foi inevitável consequência do desfasamento entre preços dos bens agrícolas 
e não agrícolas o que levou o setor agrícola a ter resultados desfavoráveis, aliado a estes 
fatores dá-se uma perda acentuada na procura destes bens derivado ao baixo poder de 
compra por parte do consumidor, principalmente no meio rural. 
Com o agravamento do défice da balança comercial agroalimentar consequência da 
ineficaz resposta da oferta interna, aliou-se o crescente aumento do preço dos produtos 
importados decorrentes da crise económica internacional e da perda dos mercados 
coloniais. 
“As importações continuaram a subir e muito em especial a das matérias-primas 
destinadas à indústria de alimentos compostos para animais que em 1980 representava 
cerca de 50% da totalidade das importações nacionais de produtos alimentares de origem 
agrícola. 
Desde então e até aos nossos dias a agricultura portuguesa foi confrontada com profundas 
alterações socio-estruturais técnico-económicas e político-institucionais que foram 
consequência em geral das transformações económicas sociais e politicas sofridas pela 
sociedade portuguesa nestas últimas décadas e em particular das mudanças ocorridas na 
composição das políticas agrícolas decorrentes do processo de transição das políticas 
nacionais para a política agrícola comum (PAC) e das sucessivas reformas da PAC”. 
(Francisco Avillez, 2015). 
 
A união europeia foi criada em 1957, os países fundadores foram a Alemanha (republica 
federal), a Bélgica, França, Itália, Holanda e o Luxemburgo. Portugal adere em 1986, e a 
moeda comum surge no ano de 1999 no entanto a sua circulação física do dinheiro 
aconteceu em 2002. A política agrícola comum (PAC) surge logo no início da construção 
da união europeia, em 1957 a política prevista no tratado de Roma foi a primeira 
verdadeiramente comum e que atingiu maior integração. O intuito era a recuperação 
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económica e a reconstrução solidária dos países europeus, tinha como objetivo o 
abastecimento alimentar e crescimento da produção agrícola para assim garantir o 
rendimento dos agricultores num ambiente de mercado interno e proteção relativa ao 
exterior. Estes objetivos foram cumpridos mas outros surgiram como o excesso de oferta 
para pouca procura, o aumento das medidas de segurança alimentar e preservação do 
ambiente vieram complicar a vida daqueles que se dedicam a atividade agrícola. Com o 
êxodo rural dos anos 50/60 do qual Portugal fez parte, muitos trabalhadores partiram para 
regiões mais desenvolvidas, França foi o destino assim como a Alemanha mas este em 
menor número, a agricultura no nosso país decresceu significativamente. A UE 
antigamente designada por CEE surgiu com o objetivo de combater a hegemonia 
económica de outros países como os EUA que adotou um sistema capitalista de economia 
de mercado isto após a desagregação da URSS e da reunificação da Alemanha, conhecido 
por um grande poder económico e militar os EUA garantiram para si a hegemonia através 
destes fatores. Com início de um novo século o mundo apresentava-se mais aberto e 
competitivo e também mais exigente em termos económicos, a UE tinha como objetivo 
salvaguardar a coesão e competitividade dos seus estados membros. Entre 1988 e 2002 
dá-se um crescimento da agricultura e dos produtos agrícolas devido à exploração de 
maquinaria com dimensão e níveis de rentabilização superiores, para tal contribuiu a 
mecanização e a automatização de processos até então intensivos o que levou a ganhos 
de produtividade. O intercâmbio entre agricultores com a indústria e os serviços de 
colocação junto do consumidor dos bens alimentares trouxe vantagens por via da 
comercialização intensiva junto das grandes superfícies. Os preços pagos na produção e 
no preço final levou a um distanciamento entre agricultores e consumidores. As 
explorações agrícolas que eram unidades económicas geradoras de empregos têm hoje 
em dia menor importância, esta mão-de-obra que se perdeu era essencialmente de pessoas 
com poucas habilitações académicas que tiveram dificuldades em encontrar uma 
ocupação alternativa, esta era uma função que pertencia à agricultura. Atualmente os 
rendimentos agrícolas são gerados em explorações médias e grandes e não apresentam 
fragilidades sociais. A construção da UE é atualmente de 28 países mas brevemente será 
de 27 com a saída do Reino unido, o comércio mundial de produtos agrícolas conheceu 
avanços dados pela evolução tecnológica mas também pela criação da organização 
mundial do comércio, que passa por um acordo agrícola, no entanto a agricultura é 
inferior a outos setores produtivos. Nos dias de hoje ao contrário de há 40 anos atrás as 
grandes unidades agrícolas originam a maior parte dos produtos e dos rendimentos, 
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existem no entanto pequenas explorações agrícolas que funcionam como atividade 
complementar, contudo ocupam a maioria dos trabalhadores rurais tendo assim uma 
função social. No início dos anos 50 os agricultores tinham muita expressão mas os níveis 
de rentabilidade eram inferiores aos outros setores económicos, com a PAC passaram a 
produzir para uma escala comunitária europeia, o que resultou no aumento da produção 
e melhoria de vida dos agricultores. Os preços tornaram-se mais razoáveis ao consumidor 
e os agricultores viram deste modo o seu nível de vida equiparar-se aos trabalhadores de 
outros setores económicos. Com a PAC estabilizaram os mercados, garantiu-se a 
segurança dos abastecimentos e asseguraram-se os preços razoáveis ao consumidor. Mais 
tarde a conjetura económica alterou-se e o facto de se produzir mais e a superior procura 
interna resultou em excesso de produtos para uma fraca procura, o aumento da produção 
deixa de ser necessária por acumulação de excedentes, sendo a alternativa reduzir os 
custos orçamentais relativos a este setor. Atualmente tanto os agricultores como os 
consumidores estão conscientes da segurança dos alimentos que vão à mesa, o fator 
ambiental na PAC aumentou e com o desenvolvimento rural os trabalhadores destes 
serviços passaram a ser reconhecidos como agentes económicos uteis à sociedade pelos 
serviços prestados à população. Os objetivos atuais são um mercado unificado de livre 
circulação de bens e serviços onde o consumidor tende a dar preferência aos produtos da 
UE que são apoiados por uma solidariedade financeira, cabe ao orçamento comunitário 
suportar todas as despesas e todos os gastos resultantes da PAC, de referir que 40% do 
orçamento da UE é para a PAC. Em 1972 foram implementadas algumas medidas na PAC 
que passaram pela monitorização das explorações agrícolas com o intuito de desenvolver 
esta atividade, outra medida foi o incentivo à cessação da atividade para melhoria 
estrutural, por último a informação socioeconómica e a qualificação dos trabalhadores 
agrícolas. “No entanto o problema persistiu e nos anos 70/80 os desequilíbrios entre oferta 
e procura mantiveram-se, criam-se então os primeiros instrumentos de limitação direta da 
produção.” (Cordovil & al, 2004). O aumento dos custos de produção levou a um controlo 
de despesa e da própria produção, assim em 1984 surge o regime de quotas de leite que 
se mantém até aos dias de hoje, esta medida permitiu controlar os custos orçamentais de 
forma eficaz, outra medida foi a linha diretriz agrícola que estabelece uma bitola para o 
crescimento agrícola. Em 1992 dá-se a grande reforma da PAC que foi reestruturado em 
2000, o objetivo foi a diminuição dos bens agrícolas com o intuito de os tornar mais 
competitivos, para tal houve necessidade de compensar estes agentes económicos com 
ajudas de custos, para assim os compensar pela perda de rendimentos resultante da 
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redução de preços, estas ajudas compensatórias foram calculadas com base na 
produtividade histórica das regiões, foram atribuídos por hectare no ramo das culturas 
arvense e no caso dos bovinos por cabeça. No caso das culturas é apenas necessário 
semear não estando obrigados à colheita, no caso dos bovinos apenas se exige manter os 
animais. A UE suporta os custos da PAC através do orçamento dos estados membros, da 
despesa dos consumidores isto porque estes pagam um preço superior ao que vigora em 
situações de mercado aberto.  
Na opinião de Eugénia da Conceição (2016), especialista em relações internacionais, a 
UE e Portugal passa por 3 fases, sendo a primeira a do entusiasmo correspondente ao 
período entre 1986/99, isto deveu-se ao facto de termos tido quase 5 décadas de 
autoritarismo e a integração significou o fim do isolamento a que estivemos sujeitos no 
período da ditadura, este período significou o regresso à família das democracias 
europeias, caracterizou-se por obtenção de fundos estruturais que foram essencialmente 
aplicados em infraestruturas, nomeadamente em autoestradas e no desenvolvimento 
económico do interior rural e agrícola.  
“Apesar dos fundos europeus disponíveis Portugal não conseguiu nestes últimos 30 anos 
aproveitar o «comboio europeu» para modernizar a sua economia e torná-la mais 
competitiva” (Eugénia Conceição, 2016). 
A segunda fase da relação com a UE dá-se no período 2000/10 e é o período da estagnação 
que segundo esta autora é o desencanto em relação à possibilidade de fazer parte dos 
países da frente do crescimento económico. Teve como fator negativo a deslocação de 
fábricas para outros países nomeadamente a China e países de Europa de leste. 
“ Foi o fim de uma ilusão em que se tinha acreditado de que Portugal conseguiria em 
menos de 2 décadas ultrapassar o atraso económico de quase 50 anos de ditadura”. 
(Eugénia Conceição, 2016). 
Vários são os fatores para que tal acontecesse, a baixa produtividade devido a um baixo 
nível educacional, o aumento exponencial do setor publico nos anos 80/90, um mercado 
de trabalho rígido, falta de recursos para competir num mercado mundial, salários baixos, 
modelo este considerado por muitos economistas como estando ultrapassado estas 
políticas resultaram em baixo crescimento económico e sem crescimento económico não 
há emprego. 
A terceira fase é a de desalento e humilhação que se inicia em 2010 e perdura até aos dias 
de hoje, Portugal recorre a assistência financeira pela terceira vez e fica sujeito mais uma 
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vez a medidas de austeridade, preço alto a pagar para um país que já tem pouco para dar, 






























Envelhecer em meio rural 
O envelhecimento é definido como um processo progressivo, no qual ocorrem alterações 
biológicas, funcionais, psicológicas que com o passar do tempo tendem a determinar uma 
acentuada perda da capacidade que o indivíduo possui de se adaptar ao meio ambiente, 
resultando em uma maior fragilidade aumentando a incidência de doenças que acabam 
por levá-lo a morte. O envelhecimento é um processo normal, representa uma fase da vida 
onde ocorrem mudanças físicas, psicológicas e sociais. Tais transformações acontecem 
de forma particular em cada indivíduo que envelhece. É um período em que o idoso faz 
uma análise da sua própria existência e chega à conclusão que alcançou muitos objetivos, 
mas também sofreu muitas perdas e a saúde representa uma delas. De acordo com o aspeto 
psicológico a velhice representa a última fase do ciclo vital, além de ser uma etapa da 
vida em que acontecem perdas muito significativas, tais como o surgimento de doenças 
crónicas, a morte do cônjuge, a perda de funções sociais, dificuldades financeiras 
decorrentes da ausência de trabalho, todos esses fatores resultam em isolamento do idoso 
e afetam a sua autoestima.  
À medida que a pessoa envelhece vão decrescendo as capacidades de adaptação pelo que 
o idoso ficará mais sensível ao meio onde está inserido. Assim, e tendo em conta que o 
meio ambiente é um fator determinante na promoção do bem-estar, maior influência 
acabará por ter na capacidade de uma vivência positiva do envelhecimento.  
É, pois, importante encontrar e proporcionar ao indivíduo idoso um ambiente que esteja 
em equilíbrio e sincronia com as suas exigências pessoais. A pressão ambiental não pode 
ser nem maior (o que exigiria demais) nem menor (o que levaria ao subestimar de 
competências) do que aquela que o indivíduo está habituado, para que não se crie um 
sentimento de desconforto e desadaptação. Não obstante, a pressão ambiental percebida 
varia de indivíduo para indivíduo, consoante as suas próprias competências para lidar com 
ela, à medida que diminuem as competências, o comportamento e os afetos vão sendo 
cada vez mais determinados por fatores externos ao indivíduo. Os idosos tendem a ser 
mais vulneráveis ao ambiente do que os mais novos. Sendo que esta maior 
vulnerabilidade propicia a promoção de melhorias a nível pessoal, realizando maior 
adaptação ambiental  
Tendo em consideração que o aspeto mais importante do ambiente são as ligações sociais 
aos vizinhos e a vinculação ao local, viver no meio rural fomenta menos pressão sobre os 
idosos, dado o elevado grau de previsibilidade dos acontecimentos e o sentimento de 
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segurança que daí resulta. A maioria dos idosos a viver em ambiente rural está em maior 
consonância com o ambiente, que lhes proporciona continuidade nas atividades de 
cuidado dos seus animais, no meio rural o idoso tem um melhor nível de vida, com mais 
bem-estar e menos carências, sendo mais autónomo e sociável. Em contrapartida, viver 
em meio urbano pode significar maior isolamento e solidão, muitos dos idosos a residir 
em grandes malhas urbanas possuem redes sociais mais frágeis com pouco suporte social. 
Tendo em conta que o processo de envelhecimento é em parte, determinado pelo contexto 
social onde o idoso está inserido, todas as alterações biopsicossociais que daí surjam, vão 
ser moldadas pelo contexto em que o idoso se inclui. A adaptação que o envelhecimento 
implica torna-o num processo bastante individualizado, detendo, por isso diferentes 
significados para diferentes pessoas. Deste modo, dependendo das características de cada 
sujeito, as características ambientais tanto podem atuar como atenuadores ou ativadores 
de certos tipos de comportamentos. Os idosos do meio rural detêm uma perceção mais 
positiva do suporte social recebido, verificando-se uma correlação positiva entre a 
qualidade de vida e a satisfação com o suporte social, os idosos do meio rural apresentam 
uma perceção mais positiva do suporte social recebido, e uma rede de familiares e amigos, 
mais alargada. No meio rural, o grau de intimidade estabelecido é mais intenso, o que se 
manifesta no bem-estar psicológico do idoso, a contrastar com maiores níveis de 
isolamento entre os idosos do meio urbano, os idosos rurais manifestam um maior nível 
de autonomia, que está associado à prática da agricultura que vão mantendo, a grande 
desigualdade encontrada entre o meio rural e urbano deve-se à presença da prática 
agrícola em meio rural. A prática agrícola, enquanto atividade desenvolvida, permite aos 
idosos rurais manterem-se ativos fisicamente, ao mesmo tempo que lhes permite manter 
uma participação ativa na comunidade. Além disso, sustenta o sentimento de competência 
e de utilidade, essenciais à promoção da satisfação de vida. Os meios rurais são contextos 
privilegiados de envelhecimento, uma vez que, permitem maior familiaridade das pessoas 
com o meio, favorecem um ritmo de vida mais lento, favorável aos idosos cujos tempos 
de reação estão mais lentos e por último promovem uma maior estabilidade populacional, 
proporcionando maior extensão e contacto entre a rede social, facilitando a manutenção 
dos laços afetivos, que lhes permite obter maior apoio instrumental, emocional e 
psicológico. Os meios rurais podem-se constituir como meios favorecidos, dada a 
promoção de redes de relação. No meio rural, cada sujeito conhece os restantes membros 






Área de investigação 
Com este trabalho pretende-se compreender a problemática dos que envelheceram no 
meio rural, sendo a pobreza uma constante desta faixa etária, pretendemos relatar se as 
dificuldades vividas os moldou de forma positiva ou negativa e de que forma essa vida 
dura os apetrechou para a velhice que agora vivem, ou seja se a dureza da vida rural e as 
dificuldades vividas os transformaram em sobreviventes que a vida e o trabalho duro não 
vergou ou o contrario se vivem amargurados e oprimidos por uma vida de trabalho que 
não foi recompensado visto ser no meio rural que as reformas são mais baixas, 
precisamente aos que se dedicaram à atividade agrícola. População esta que pretendemos 
estudar de forma a compreender a problemática da pobreza e os aspetos positivos e 
negativos que o meio rural impôs a estes trabalhadores e se esse estilo de vida os tornou 
em homens mais saudáveis visto terem conseguido o grande feito de se tornarem velhos, 
apesar de lhes ter sido negado os cuidados primários no seu essencial. O que se pretende 
é dar voz aos filhos dos homens que nunca foram meninos, para que se perpetue no tempo 
o esforço daqueles que outrora edificaram este país, e que agora veem a pobreza como 
algo que os persegue e persiste em não abandoná-los. A área de investigação situa-se no 
concelho do Crato. 
 
População residente no concelho do Crato  
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A escolha deste tema significa a compreensão da problemática, crescemos a ouvir 
histórias da vida rural da dificuldade que era viver nesse tempo, com este trabalho 
pretende-se aprofundar este tema de forma que a sua compreensão ajude a combater as 
desigualdades daqueles que de alguma forma foram vítimas e continuam a ser de um 
sistema que não valorizou os que mais trabalharam. 
Mais de milhão e meio de pensionistas têm reformas inferiores ao salário mínimo, o que 
faz com que Portugal seja, na União Europeia, um dos países que tem maior percentagem 
de pessoas idosas a viver abaixo do limiar de pobreza. 
 No ano de 1970, 14% da população portuguesa tinha mais de 60 anos. No ano de 2010 
eram 24%. Em meados do Século XXI prevê-se que os idosos representarão 32% da 
População Total no nosso País. 
Causas: A Esperança Média de Vida aumentou ( cerca de 6 anos). A taxa de natalidade 
diminuiu. As condições sociais, culturais e económicas alteraram-se. Pretendemos 
debruçar-nos sobre estas condiçoes de forma a que se compreenda os fatores que levaram 
a esta mudança e melhor que ninguém para nos falar destas mudanças que aqueles que as 
viveram e sentiram na pele, escolhemos este tema porque vivemos no meio rural, faz parte 
das nossas vivências as queixas que os idosos do meio rural fazem ao sistema político, 
social, economico e cultural, desde sempre nos entusiasmou a vida simples que outrora 
viveram e reconhecemos o seu valor, no entanto não gostariamos de passar por momentos 
como o que eles viveram, o nosso melhor contributo é dar-lhes voz e deixá-los relatar a 
sua história de vida. 
A relevância é que se pode tirar ilações do sistema rural de outrora, faz parte da nossa 
história e não queremos esquecer o seu modo de vida e as consequências que daí 
resultaram. Sendo as reformas ou pensões mais baixas atribuídas aos idosos que 
trabalharam no meio rural, tornando-os os mais pobres da sociedade portuguesa, 
despertou-nos o interesse em compreender tais políticas, por outro lado a pobreza tem 
vindo a aumentar neste pais devido a crises económicas por que temos vindo a passar, 
sendo neste momento o número de pobres de 2 milhões e 600 mil, são eles os que têm 
mais dificuldades neste momento, sendo assim achamos que a relevância do tema é 
pertinente, merece ser estudado e deve-se alertar a sociedade para estes números.  
O índice de pobreza resulta de variadíssimos fatores, estes são o resultado de diferentes 
políticas, que nem sempre foram as mais adequadas para ultrapassar a problemática da 
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pobreza, assim não quisemos deixar passar em branco as principais fases políticas 
geradoras de pobreza da classe em questão, os trabalhadores rurais que se dedicaram à 
atividade agrícola. 
Demos especial relevo ao período Salazarista e à falta de desenvolvimento do país em 
relação a outros países nomeadamente europeus, não quisemos nem podíamos deixar de 
olhar de forma atenta a outra fase que se seguiu ao Salazarismo, o período democrático 
que vai até aos nossos dias e por último uma fase da nossa democracia o período da adesão 
à união europeia. 
Tudo isto no contexto rural e como a agricultura se desenvolveu ou não até aos dias de 
hoje. A pobreza para este grupo significa, não valorizar todo um trabalho árduo que em 
nada fica atrás de outras profissões que por sinal exigem menos e são mais bem 
remuneradas, esta classe de trabalhadores foi esquecida e como consequência a pobreza 
bateu-lhes à porta.  
 
Descrição sumária do contexto empírico 
  
A população portuguesa debate-se com vários problemas sociodemográficos que se 
fazem sentir aos mais diversos níveis. Entre os quais, merecem destaque: 
O declínio da fecundidade; O envelhecimento; O baixo nível educacional; Situação 
perante o emprego. A demografia do nosso país caracteriza-se por baixas taxas de 
mortalidade e natalidade. Esta última está diretamente relacionada com índice de 
fecundidade que reduziu. A baixa taxa de fecundidade é um grave problema que tem 
marcado a evolução da população portuguesa, pois poderá levar à estagnação do 
dinamismo demográfico, ou mesmo, ao crescimento negativo. A consequência imediata 
é que Portugal não consegue assegurar a renovação de gerações, uma vez que está abaixo 
do limite mínimo de 2,1 filhos por mulher, cerca de metade do que seria necessário para 
que se dê a substituição das gerações. A redução crescente dos nascimentos equivale à 
redução da proporção de jovens. Esta situação irá, decerto, agravar os problemas do 
sistema de Segurança Social, já que aumenta o número de pensionistas e o número de 
ativos diminui. Estes terão de contribuir com uma parcela maior dos seus rendimentos 
para garantir o funcionamento do sistema. Assim, Portugal apresenta um índice de 
fecundidade de 1,5. Para mudar este comportamento, teriam que ser implementadas 
poderosas políticas natalistas, de forma a alterar a mentalidade dos jovens casais e tornar 
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compensatório o aumento de filhos. É necessário tomar medidas de carácter económico, 
nomeadamente:  
Aumentos substanciais dos abonos de família, educação e saúde completamente gratuitos 
para jovens casais que pretendessem constituir famílias com um número considerável de 
filhos, facilidades de acesso ao crédito e subsídios para a compra de habitação para 
famílias numerosas. Porém, Portugal pouco ou nada tem levado a cabo para incentivar a 
natalidade. O envelhecimento outra marcante realidade da população portuguesa e o seu 
progressivo envelhecimento, fruto do aumento da esperança média de vida e da redução 
da mortalidade verificado nas últimas décadas. Esta problemática gera diversas 
consequências, entre as quais: a diminuição da população ativa, principalmente nos meios 
rurais, a desaceleração do ritmo de inovação e do espírito empreendedor, o que leva à 
diminuição da produção, por decréscimo de propensão para o consumo. Pode-se 
acrescentar ainda um conservadorismo político, em consequência de o país ser 
“dominado” por uma população demasiado madura. Sendo mais alarmante os encargos 
com os idosos, aumentam assim consideravelmente as reformas, pensões, assistência 
médica e encargos com lares de terceira idade. Consequentemente, com o aumento de 
número de idosos aumenta os encargos para a população. Em Portugal, os direitos sociais 
foram reconhecidos pelo Estado-Providência tardiamente e com uma fraca ação de 
proteção social. As políticas sociais da velhice estão enquadradas no sistema de 
Segurança Social, constituído para defender a segurança e dignidade da velhice, com 
concessões de vários tipos de prestações (pensões e complementos), quer pela via do 
subsistema de providência do regime contributivo, ou pelo subsistema de solidariedade 
do regime não contributivo, porém, este sistema atravessa graves problemas sociais e 
financeiros, prevendo no seu relatório de sustentabilidade (incluído no Orçamento de 
Estado para 2012), o fim das pensões para 2040. Com o aumento da população idosa, 
aumenta as exigências sobre os mesmos serviços de Segurança Social e na 
impossibilidade de melhorar as respostas e soluções, surge a tendência de desvalorizar as 
prestações financeiras e que face ao elevado custo de vida, tem baixado a média do nível 
de vida à maioria dos idosos. Neste panorama o ser reformado ou pensionista, atualmente, 
é sinónimo de ser pobre, o que constitui uma identidade negativa da “condição de ser 
velho”, desvalorizando a categoria social do idoso. O sistema de Segurança Social perde, 





Descrição da abordagem metodológica  
 
Sendo este um trabalho de histórias de vida recorremos à entrevista semiestruturada, 
segundo Isabel Guerra (2006), tanto na pesquisa quantitativa como na qualitativa, a 
definição do objeto é um momento difícil, que se pode prolongar no tempo.  
Segundo esta mesma autora, quando se opta por uma metodologia qualitativa é porque a 
construção do objeto é considerado um dos critérios fundamentais para a originalidade 
do estudo, apontado como objetos mais adequados, entre outros, estudos do quotidiano, 
avaliação de políticas ou até estudos de sentido de ação.  
Não que o objeto estivesse delineado à partida, ele foi-se construindo progressivamente, 
à medida que o quadro teórico se foi estabelecendo, através da recolha de dados e análise 
de documentos, ou através da ‘’recensão’’ de obras e artigos científicos de referência.  
Desta forma, a metodologia tornou-se o caminho e a prática a exercer na abordagem à 
realidade que se pretendia estudar ou conhecer.  
Como já foi referido antes, através da definição dos objetivos deste trabalho, atendendo 
à definição e estabelecimento da amostra que se prevê de 6 idosos, no Concelho do Crato, 
este estudo assentará sobretudo na investigação qualitativa e da análise de conteúdo de 
entrevistas semiestruturadas.  
O método de estudo apresenta-se como uma investigação empírica, que estuda um 
fenómeno em contexto real, quando esse fenómeno não está totalmente clarificado. As 
técnicas de análise utilizadas são a documental e a entrevista semiestruturada.  
Ao utilizamos as histórias de vida o que quisemos foi a exaltação de cada uma das pessoas 
idosas que participaram neste trabalho através do conhecimento de toda a sua existência 
seja ela passada, presente ou projetada para o futuro, ou pelo menos o conhecimento de 
partes da sua existência, as histórias podem ter um valor significativo, tanto para a pessoa 
neste caso idosa, como para o investigador e até para a comunidade, possibilitando à 
pessoa idosa passar a história de vida com as suas experiencias, lições, sabedoria, 
orientação e esperança.  
A história de vida constitui uma forma de pesquisa por parte do locutor como também do 
investigador, trata-se de uma autobiografia de forma indireta, ou seja o locutor transmite 
a sua envolvência social, contudo o investigador encontra-se comprometido na criação da 
autobiografia indireta e o seu cunho pessoal irá refletir-se no resultado final, onde também 
43 
 
o seu meio sociocultural estará implícito. Para este tipo de trabalho escolhemos a 
entrevista semiestruturada, pois esta permite o controlo de memorização e uma liberdade 
de expressão máxima deixada ao narrador, a maiêutica estará sempre presente pois 
permite ao narrador encontrar a sua própria verdade, pois este tem em si todas as 
respostas, mesmo que o não saiba, o narratário tem as perguntas essenciais para estimular 
o interesse do narrador. 
O investigador neste caso optou pela acumulação e verificação das histórias múltiplas de 
forma a cruzá-las para assim melhor compreender a problemática dos que trabalharam e 
envelheceram no meio rural. Tentámos ver a narração não como um produto acabado, 
mas sim como material onde se pode exercer trabalho de análise e de correção e adição, 
típico da etnografia. 
Assim a história de vida é considerada não como um produto acabado, mas como matéria-
prima que tem que ser trabalhada. A sua elaboração surge da discussão com o narrador 
de forma a completá-la corrigi-la para uma melhor interpretação da narração. É também 
posta em causa na medida que o autor fará um juízo autocritico com o intuito de esclarecer 
os seus pontos de vista. 
Assim numa primeira fase consiste a escuta ao narrador, de seguida releitura do 
documento e possível discussão com o narrador, uma outra fase surge do interesse por 
personagens ainda vivos e citados no texto, para que se faça um registo de testemunhos 
fornecido pelos vários depoimentos. 
Esta perspetiva etnobiográfica “implica a restituição da memória social e dos modelos 
culturais a partir dos testemunhos recolhidos” pretendendo-se “por meio dos 
informadores, os protagonistas deste estudo, chegar ao conhecimento dos modos de vida 
e do pensamento de determinado grupo” (Custodio Gonçalves 1992). 
Assim pretendeu-se conhecer a realidade e aprofundar o conhecimento sobre a população 
idosa do concelho do Crato que trabalhou e envelheceu no meio rural. Demos relevo a 
cada um dos entrevistados mas procurámos também o conhecimento e a compreensão de 
cada um dos contextos em que se movem, cruzámos informação para assim construirmos 
a nossa imagem sobe o meio estudado. 
Reunimos assim uma pesquisa histórica e documental baseada nos elementos recolhidos 
sujeitos então a análise documental e verificação de dados, e assim concluímos as 




Trabalho e envelhecimento na 1ª pessoa 
Foi objetivo deste trabalho conhecer um grupo de pessoas idosas reformadas residentes 
no concelho do Crato e não institucionalizadas que estejam a passar pelo processo de 
envelhecimento e que no passado tenham trabalhado no meio rural, para assim 
compreender-mos o seu modo de vida no passado e no presente, e de que forma a pobreza, 
problemática a estudar, os condicionou. 
Escolhemos o concelho do Crato por este ter sido no passado um concelho onde a 
atividade agrícola, ocupou uma boa parte da população residente neste concelho. 
Foi nossa intenção estabelecer histórias de vida de pessoas idosas que residem na sua 
própria casa, optámos por pessoas de ambos os sexos, para que assim a investigação 
tivesse um sentido mais amplo e nos desse a conhecer os diversos pontos de vista no 
feminino e no masculino. 
Optámos por 3 senhoras todas elas viúvas e 3 senhores todos eles casados, pareceu-nos 
suficiente relatar estes 6 testemunhos, se optássemos por uma amostra em maior número 
provavelmente iriamo-nos repetir, pelo facto de agricultura na altura ainda estar num nível 
rudimentar e assim o seu processo de trabalho ser idêntico a muitos dos trabalhadores, 
assim como o seu modo de vida. Estas pessoas foram as selecionadas de um conjunto de 
entrevistados e ilustram bem o modo de vida do trabalhador rural no período salazarista, 
democrático e mais recentemente com as condições impostas pela UE. 
Este pequeno grupo é representativo do que foi a dificuldade de todos os que viveram, 
trabalharam e envelheceram em meio rural neste período da nossa história. 
Ao longo das entrevistas foi nossa intenção garantir disponibilidade total para os ouvir, 
permitindo a todas as pessoas que relatassem o seu ponto de vista, sobre as questões por 
nós colocadas, não exercemos pressão e não tentámos influenciar as suas respostas, não 
era esse o objetivo pretendido, explicámos de antemão o objetivo deste trabalho e a sua 
finalidade e garantimos de imediato o anonimato, se fosse sua intenção poderíamos 
interromper a entrevista. Deixámos liberdade suficiente ao entrevistado para responder 
ao guião de entrevista. Este resultou de uma revisão bibliográfica que despertou o nosso 
interesse. Todos os entrevistados foram contactados por nós antecipadamente, onde lhes 
foi descrito os objetivos, foi-lhes dado um tempo para reflexão e depois do seu 
consentimento, marcou-se a entrevista num local adequado e de acordo com a sua 
disponibilidade. Foi-lhes explicado que as entrevistas seriam gravadas no suporte áudio 
e vídeo por uma câmara JVC HD. 
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 Maria, jornaleira 
Maria nasceu em 1945, os seus pais eram trabalhadores rurais, o seu pai fez uma operação 
ao estômago e ficou muito debilitado mas nem assim deixou a vida do campo, isto porque 
o meio rural era a única forma de sustentabilidade, era agreste a vida do campo e mais 
difícil para quem não tinha saúde. Como os pais viviam mal ficou à guarda de uma avó, 
também ela trabalhadora rural, conta que aos 3 anos, e desde muito cedo que ia com a avó 
para as milharadas, acordava às 5 da manhã e partia com a avó para o campo, isto apenas 
com 3 anos de idade, ia de mão dada com a avó mas ia a dormir a maior parte do tempo, 
quando chegavam ao milheiral a avó fazia-lhe uma cama debaixo de uma azinheira e por 
lá dormia, enquanto a avó trabalhava a cavar milho, que era uma forma de agricultura 
sustentável. Foi criada pela avó, o avô guardava gado e nem sempre vinha a casa de forma 
que foi a avó que assumiu a responsabilidade de criar a neta. Tinha mais 2 irmãs e 1 
irmão, o rapaz seguiu as pisadas do pai e guardava gado em montes era o mais velho, as 
irmãs foram criadas por uma tia de forma idêntica, longe dos pais. Foi para a escola aos 
7 anos, e só fez a 3ª classe, logo que terminou aos 11 anos foi trabalhar para o campo, 
fazia o que calhava, como o avô era hortelão (trabalhava a horta), ela começou por ajudá-
lo nessas tarefas, depois foi cavar milho com pessoas mais velhas, sem qualquer tipo de 
vencimento, trabalhava em troca de comida para o seu sustento nas milharadas, que 
consistia na cedência da terra pelo lavrador a umas determinadas pessoas, esses 
trabalhadores rurais juntavam-se e trabalhavam o milharal de uma única pessoa, acabado 
o milharal dessa pessoa começavam o milharal de outra pessoa e assim até os respetivos 
milharais estarem concluídos, era um trabalho feito em grupo embora cada trabalhador 
rural tivesse o seu milharal, 5ou 6 pessoas iam cavar o milho de um trabalhador e depois 
do trabalho feito esse trabalhador ia trabalhar o milharal das pessoas que o tinham ajudado 
no seu milharal. O lavrador proprietário das terras dava o milho e a terra, após a colheita 
eram 2 partes para o patrão e 1 parte para o trabalhador. 
- Era assim, o que se tirava da terra era muito pouco, era o que havia no tempo do Salazar, 
não havia oportunidades como há hoje, quem nascesse no campo, tinha obrigatoriamente 
de o trabalhar pouco mais havia para fazer. 
 Algumas moças iam servir, ela também tentou mas como ela diz “ galinha do campo não 
quer capoeira”. 
Trabalhava de sol a sol, antigamente o almoço era às 9:30, o jantar era por volta da 1:30, 
fazia uma sesta de 2 horas que se iniciava a partir do dia 3 maio e trabalhava até às 5:30 
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hora que merendava, trabalhava até ao pôr-do-sol e à noite quando chegava a casa ceava, 
isto por volta das 7/8 horas da noite. Fez este estilo de vida, sem qualquer rendimento 
durante vários anos. Tinha mais irmãos que foram criados com muita dificuldade, na 
época todos os casais tinham muitos filhos os seus pais não fugiram à regra apesar de 
terem poucas possibilidades de os criarem, como a pobreza era muita tinham que começar 
a trabalhar ainda meninos, foi o que aconteceu a esta senhora começou a trabalhar aos 11 
anos. Como era desembaraçada começou logo a receber o mesmo salário que uma mulher 
adulta, o que nem sempre acontecia com outras raparigas da idade dela, ia-se menina para 
o campo mas quem não valia o dinheiro não o recebia. O seu primeiro trabalho foi no 
monte velho, na apanha da azeitona num estacal próximo da Cunheira tinha que se 
deslocar a pé da aldeia até ao estacal percorria uns 5 ou 6 Km, saía de casa ainda de noite 
para iniciar a jorna ao nascer do sol, apanhava frio e chuva e não tinha os agasalhos e 
impermeáveis que há hoje. Mais crescida foi para junto dos pais e continuou a trabalhar 
no campo, trabalhava na apanha da azeitona, da bolota, do melão, do tomate. Conta com 
alegria que um agricultor que conhecia o seu trabalho pediu ao seu pai se ela podia 
trabalhar para ele, isto com 12 anos, como tinha muito desembaraço em relação às outras 
trabalhadoras o patrão prometeu-lhe o ramo de laranjeira que tivesse mais laranjas, 
quando acabou a empreitada foram a casa do patrão e este ofereceu-lhe um ramo de 
laranjeira com 21 laranjas. - Conta ela, com um sorriso.  
A vida que os pais tinham era a vida que eles viriam a ter, quando andava na escola por 
vezes faltava para ir trabalhar no campo para assim ajudar os pais que viviam em 
dificuldade eles e quase toda a gente da aldeia. Na escola andou pouco tempo, estudou 
até à terceira classe. Depois da escola acompanhou os pais no trabalho rural, nem sempre 
havia trabalho no concelho de forma que iam em ranchos para outras regiões do país, à 
jorna ou de empreitada eles lá iam, como tinham que abandonar as suas casas e as 
herdades que os recebiam apenas lhe cediam o palheiro ou alojamentos sem qualquer tipo 
de condições, era- lhes dado um local para dormir, as refeições eram confecionadas ao 
lume que eles faziam por ali, casas de banho nem vê-las, fazia-se no meio do campo atrás 
das moitas às escondidas para que ninguém visse.  
Trabalhava à jorna esta era paga a 6$00, fazia de tudo um pouco, ceifava junça que é uma 
planta que nasce junto às ribeiras e depois de ceifada serve para os molhos de trigo, conta 




- Oh rapariga tens algum espeto nas costas, vê lá se queres ficar em casa o resto da semana 
sem ganhares. 
Envergonhada e com dores lá voltou à ceifa da junça, desabafa que os patrões eram 
desumanos,  
- As artroses que tenho são derivadas da má postura, como da ceifa e do trabalho em 
demasia. Se estava cansada e com dores, também tinha o direito a descansar para repor 
energias, havia, capatazes que o único trabalho que faziam era o de vigiar os ranchos de 
trabalhadores, eu sofri muito, eu e todos os trabalhadores rurais, tive um irmão mais velho 
que nasceu com problemas de coração, cansava-se muito, era muito doente não era como 
os outros rapazes, mas nem por isso tinha trabalho melhorado, morreu com 25 anos, foi 
o trabalho duro que o matou o coração não aguentou. Se fosse nos dias de hoje tinha 
andado cá mais tempo, naquele tempo todos tinham que fazer pela vida, e o que a vida 
nos dava era o trabalho do campo, era do campo que vinha tudo, por ele ninguém olhou. 
Tinha que fazer esforços enormes carregar com sacas às costas com mais de 50 Kg o dia 
todo, não se faz, deviam ter tido pena dele e dar-lhe um servicinho mais leve. Deus o 
tenha em paz, não gozou nada nesta vida e sofreu demais, o trabalho que já era difícil 
para as pessoas saudáveis, para ele tornou-se um enorme sofrimento, morreu jovem 
vítima do trabalho árduo que era a vida do trabalhador rural. - Lamenta ela 
O trabalho do campo consistia na apanha da azeitona, acabada esta colheita iniciavam a 
monda do trigo que era em março, mas antes dessa altura não havia nada definido, por 
vezes cavavam favas, alhos feijão, milho, o milho dava mais trabalho era necessário tirar 
a bandeira que é a parte de cima que envolve a maçaroca que depois era aproveitada para 
o gado, na altura não havia rações, depois o milho era cortado, levava-se para a eira onde 
era então descamisado para depois ser malhado. 
Este trabalho ia até finais de setembro, em novembro voltava à apanha da azeitona. Fez 
ainda outros trabalhos como arrancar ervilhanas, arrancar batatas, trabalhou nas 
plantações de tabaco, na época não havia pomares nem vindimas nesta região, cada um 
tinha a sua própria horta com algumas árvores de frutos. Gado como porcos, vacas, 
cabras, ovelhas, só os agricultores é que os tinham. As vacas tinham a função por vezes 
de puxar o arado para semear milho. 
Aos 12 anos foi para uma herdade chamada o Pereiro, tinha como tarefa limpar os 
barracões das ovelhas com uma forquilha, fazia a cama das ovelhas com tojo e palha, 
limpava pocilgas dos porcos etc., trabalhou muito, conta que por vezes apanhava pulgas 
e não tinham onde se lavar, tinha que conviver com elas. 
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Quando lhe perguntei se os agricultores viviam bem, respondeu que não, agora os antigos 
trabalhadores rurais vivem melhor que os pequenos agricultores antigamente, hoje come-
se carne e peixe e antigamente os ricos não tinham essa possibilidade pelo menos no 
campo nas cidades não sabe, não havia como conservar a carne e o peixe não chegava ao 
interior com a facilidade que chega hoje. 
Os agricultores nesta região semeavam cearas de trigo, aveia, centeio, cevada, no verão 
faziam a ceifa e debulhavam o cereal numa única máquina que ia de herdade em herdade, 
o cereal era vendido juntamente com o gado nas feiras e era assim que viviam. Nessa 
herdade ainda semeou melão, ceifou ferrejo, plantou tomate, limpou valas para que a água 
chegasse à plantação, fez de tudo um pouco, arrancou murtinheiras que são ervas daninhas 
que precisam ser arrancadas para depois se poder lavrar a terra, são ervas bastante grandes 
que prejudicam a lavoura se não forem arrancadas antecipadamente, o mesmo acontecia 
com o sargaço. Trabalhou nesta herdade até casar, casou nova ainda se a perdoou com 16 
anos casou com um tratorista que trabalhava na mesma herdade foi nessa altura que 
começaram a aparecer as máquinas agrícolas havia uma só para limpar o milho chamava-
se Tarara era composta por uma ventoinha enorme e ela com uma gamela à cabeça cheia 
de milho despejava lá para dentro e o milho saía limpo, mais tarde apareceu uma máquina 
para descarolar o milho. 
 O patrão era muito rico e ia adquirindo algumas máquinas, do patrão até não tem que 
dizer pois ele dava valor a quem trabalhava, quando ia ter com o rancho fazia-o a cavalo, 
escolhia-a sempre para segurar no cavalo para que ela pudesse descansar um pouco, mas 
ela não gostava, tinha medo do cavalo, preferia continuar a trabalhar, era a forma que o 
patrão arranjara para lhe agradecer o trabalho que ela também fazia, ele não falava com 
ninguém do rancho, dirigia-se apenas ao capataz e o resto do rancho continuava no seu 
trabalho. 
Chamavam-lhe a Segunda Gorda isto porque em pequena era gorda e a sua mãe não tinha 
leite para a amamentar, a sua madrinha tinha uma vaca, e foi do leite dessa vaca que a 
amamentou, a vaca chamava-se Segunda e a madrinha batizou-a de Segunda Gorda, conta 
que a madrinha a ajudou bastante em criança, davam-lhe do que tinham, sopas de leite de 
manhã o que era um luxo naquele tempo, nem todos tinham acesso a este alimento. 
 - Vai lá vai, bebia-se umas sopas de café, e viva o velho. - Conta ela. 
Quando casou foi para uma das melhores casas da vila, era o patrão que pagava a renda 
60$00 mensais era muito para a época já tinha uma pia ligada ao esgoto, no entanto não 
tinha casa de banho, faziam no penico e depois despejavam na pia que dava acesso ao 
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esgoto na altura era assim, também não havia eletricidade, usava-se o candeeiro a 
petróleo, vivia-se mal, por vezes não havia dinheiro para fazer face à vida, ia-se à loja 
pedir fiado e pagava-se quando houvesse trabalho, antigamente era assim a vida dos 
pobres. 
A vida hoje está difícil a reforma é pouca, conseguiu-a porque aos 18 anos começou a 
descontar para a casa do povo por conta dela, depois acabou este sistema e passou a fazer 
descontos como doméstica, e ficámos a saber que para fazerem estes descontos pediam a 
outra pessoa que nem patrão era que a desse como empregada doméstica e era ela que 
fazia os descontos na totalidade, mesmo continuando a trabalhar no meio rural, como era 
jornaleira trabalhava para este e para aquele quando havia trabalho e os lavradores não 
faziam descontos. Agora que está reformada tem uma reforma do escalão mais baixo, por 
sorte o marido que foi tratorista abandonou a vida do campo, arranjou trabalho numa 
empresa e ao morrer deixou-lhe a pensão de viuvez, se não fosse assim, nem sabe o que 
seria dela. 
Trabalhou até não poder mais, fez uma grande operação e teve que parar, reformou-se, 
atribui a falta de saúde à falta de condições do trabalho, faltaram os cuidados primários. 
Vê a agricultura como as terras em pousio agora ninguém quer trabalhar, nem sabem o 
que é o trabalho do campo, anda tudo à caça dos subsídios, mas é da terra que vem quase 
tudo que nós precisamos para nos alimentar, no futuro terão que a cultivar se quiserem 
comer. – Conta ela. 
- Antigamente era difícil não havia máquinas, mas nós eramos felizes havia amizade entre 
todos os elementos do rancho cantávamos bastante, ouvia-se até bem longe, era bonito. 
Aprendemos a ser mulheres bem cedo, aprendíamos tudo o que fazia falta, agora que sou 
velha sei fazer de tudo. A camaradagem no rancho era o melhor da vida do campo, o pior 
era o frio e a chuva e as muitas horas de trabalho, não fomos nada recompensados, o que 
nos pagavam era para sobreviver não gozámos nada. 
Agora já idosa, ajuda os filhos e as netas ocupa-se da casa tem imensas flores, bem 
cuidadas, gosta da terra, foi a terra que garantiu a sua sobrevivência, a mesma que lhe 







Joaquim jornaleiro, militar e homem da pecuária 
Joaquim nasceu em 1947, fez a 4ª classe, ainda brincou ao fincão, à pata ao belho, à marca 
ao berlinde, e à macaca, entrou para a escola aos 8 anos naquele tempo era obrigado a ir 
à missa, as catequistas tinham uma caderneta onde apontavam as faltas que depois 
comunicavam à professora, que lhe batia com uma régua sempre que faltava. 
- Se fosse agora já não me batia, agora os miúdos é que precisam de apanhar, não têm 
respeito por ninguém, mas agora os professores já não batem, não é como no meu tempo 
que apanhávamos por tudo e por nada.  
Saiu da escola aos 12 anos, fez o exame da 4ª classe e no dia seguinte foi logo trabalhar, 
para uma máquina agrícola, foi apanhar ceras de munha, uma espécie de cestos onde 
depositavam o cereal que que depois era limpo e ensacado por essa máquina o joio era 
aproveitado para alimento dos animais. 
- Apanhei muita munha os problemas de respiração vieram todos daí. 
Custou-lhe muito, à noite estava muito cansado, andava estimadinho, foi lá para aquele 
calor, para aquela munha, nem comeu nessa noite, dormiu na palha com umas sacas por 
cima. No outro dia às 6 da manha já estava ao trabalho era assim que o sol nascia e só 
paravam às 9 da noite, era de sol a sol, tinha almoço, meia hora de merenda e o jantar, de 
resto era sempre a trabalhar. Ganhava 12$00 ao dia, os homens ganhavam 20$00, foi o 
seu primeiro ordenado 12$00. 
Tratava-se de um trabalho sazonal, quando acabou foi guardar porcos para o restolho no 
monte de Froia, depois guardou ovelhas, mas como não havia comida nesse ano as 
ovelhas pariam os borregos mas não queriam saber deles, como não tinham leite para os 
amamentar, os borregos acabavam por morrer, eram mais as alfeiras (não paridas) do que 
as paridas de forma que esse ano não foi bom, o que o levou a mudar de patrão. Foi 
guardar vacas, mas como havia muitas hortas por perto e as vacas procuravam as hortas, 
acabava por andar o dia todo a correr atrás das vacas, o que dava muito trabalho e o 
deixava muito cansado, colocou o fato às costas e voltou para casa, tinha 13 anos, o pai 
ralhou com ele e enviou-o para vila-chão-de-Ourique para o serviço de aguadeiro de um 
rancho de homens que lá andavam a limpar azinheiras. Passado algum tempo, pouco, 
começou ele próprio a subir as azinheiras e a fazer o mesmo trabalho dos homens. Quando 
havia mais algum tempo de descanso levava a água para as cozinheiras dos patrões, andou 
pelo Ribatejo a dormir em camas de junco e giestas e por vezes de carqueja com uma saca 
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por cima e estava a cama feita, como andava cansado dormia menos mal. Por vezes 
acordava todo molhado da chuva que caía, tempos difíceis. - Conta ele. 
 Era a vida de então, quando chovia colocava uma saca às costas e lá ia ele para cima das 
azinheiras ou dos sobreiros. 
Voltou ao Alentejo e foi semear milho, acabada essa tarefa foi fazer um correto (apanhar 
trigo ou pão). Depois foi aterrar fornos de carvão isto no verão, no inverno foi fazer lenha 
pagavam a 2$50 a azinheira. 
Havia trabalho todo o ano para quem quisesse trabalhar, de forma que depois foi semear 
tremocilho brava, cultivava-se esta planta para depois se extrair o óleo, andou ainda no 
pão de saruga (trigo, centeio). No ano seguinte andou na plantação de arroz, desde que 
começou a trabalhar nunca mais parou, não havia descanso, andava um mês para um 
patrão no outro mês ia para outro patrão mas havia sempre trabalho no entanto não havia 
qualquer tipo de descontos que o protegesse em caso de doença ou para assegurar a 
velhice. Começou a descontar só aos 21 anos porque na altura os que iam à tropa e 
tivessem descontos o Estado dava uma benesse de 500$00 ou coisa parecida para o 
casamento, de forma que foi a mãe dele que por conta própria que lhe fez os primeiros 
descontos com este propósito o que nunca veio a acontecer. Correu muitos patrões, mas 
nenhum lhe fez descontos. 
 Era uma pobreza Franciscana. - Desabafa ele.  
Começou a trabalhar de pequeno sem descontos os poucos descontos que tem agora que 
está reformado foi ele que os fez por conta própria. 
Aos 16 anos começou a limpar azinheiras a valer, ganhava 40$00 ao dia o seu pai que 
andava a lavrar só ganhava 27$00, era um trabalho difícil e arriscado mas até compensava 
em relação a outros trabalhos rurais, já era uma diferença boa, era muito arriscado andar 
em cima de arvores com geada ou a chover em caso de acidente ninguém lhe pagava as 
despesas com a saúde nem o tempo que tinha que estar em casa a recuperar. Foi assim a 
vida do senhor Joaquim dos 12 até aos 21 anos altura em que foi obrigado a ir para a tropa 
fazer a guerra. 
Foi assentar praça em Castelo Branco, lá fez a recruta como caçador 6, foi para Torres 
Novas e especializou-se em artilharia contra aeronaves, passou ainda por Santa Margarida 
onde formou batalhão. 
Partiu para Angola para a guerra colonial no navio Vera Cruz, a viagem demorou 8 dias 
e 8 noites. Atracou em Luanda mas partiu de seguida para o Grafanil local de partida e 
chegada de tropas, ficou num dos muitos pavilhões, não tinham condições dormiam no 
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chão de cimento o que passadas algumas noites dava dores de costas, foi difícil de 
aguentar. - Conta ele. 
 Depois de uma viagem difícil as condições que se lhe depararam não foram as melhores, 
foi difícil de aguentar e só estava no começo, por lá ficou 8 dias em transição. Partiu para 
Ambrizete e de lá partiu para São Salvador, voltou a partir para Magina no norte de 
Angola, esta era zona de muito fogo, o pior que apanhou, a guerra fazia-se no mato por 
lá ficaram alguns camaradas da sua companhia, como era zona de muito fogo todos 
queriam abandonar esta zona o que veio a acontecer após 18 meses. Foi mais para norte 
para a fazenda Costa, no entanto nunca deixou de combater no mato, com uma bazuca às 
costas e um lança granadas foguete. O pior era as minas por vezes lá ficavam todos 
destroçados alguns camaradas. Voltou a ser destacado agora para o Poceirão, tratava-se 
de uma estrada que dava acesso ao Kongo e da qual passavam as mercadorias essenciais 
ao abastecimento das tropas, foi a sua companhia que fez a segurança da estrada. Aí até 
não foi mau, os que vinham do Kongo subornavam-no com garrafas de bebidas brancas, 
foi aí que experimentou pela primeira vez esse tipo de bebidas, não se podia tocar no 
vinho por ser muito caro. Voltou a partir para o Mavoio, zona de diamantes, por lá havia 
uma mina de diamantes mas estava desativada, nessa zona já na altura havia um enorme 
clube com diversões que ele nunca tinha visto por cá, zona de belas moradias, já com 
água canalizada com belas coberturas e forradas a azulejos e ali por perto as sanzalas dos 
pretos que trabalharam na mina. 
 - Foi devido às desigualdades que se deu a guerra. - Lamenta ele com ar triste. 
- O branco vivia no luxo e o preto na miséria e ele que não queria saber nada daquilo foi 
obrigado a fazer a guerra. - Conta ele com ar revoltado. 
Não estranhou o clima, já a comida era confecionada por cozinheiros portugueses mas 
era comida da tropa, batatas arroz, massa, tinha era muita carne de vaca isto porque lá 
havia vacas em abundância, de vez em quando lá bebiam um tinto. Por vezes faltava a 
comida tinham que matar pacaças, zebras, javalis com tiros de metralhadora, para assim 
matar a fome. 
A sua companhia era composta por cerca de 170 operacionais, soldados, cabos, furriéis, 
alferes que eram comandados por um capitão. 
Foi um período difícil, não bastava os pretos como ele chama aos Angolanos, senão ainda 
as hienas, os elefantes, mabecos e chacais que também eram uma ameaça.  
Era um país muito rico havia lá toda a espécie de bicharada e fruta em abundância, melhor 
que a ração nº3 que lhe davam, não prestava para nada, era composta por queijo, chouriço 
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de Guimarães e sardinhas gordas que mais pareciam cobras, tanta ração comeu que a 
odiou. Por fim já a dava aos pretos que faziam a guerra por Portugal, conta que eles eram 
falsos, passavam informação do seu posicionamento ao inimigo.  
Uma noite não os mataram a todos porque não quiseram, passaram pelo acampamento 
pela calada da noite e foram montar armas ali perto, pela madrugada fizeram fogo e foi 
um Deus me livre, valeu-lhes um pelotão que estava por perto, senão tinham ficado lá 
todos. Conta que os Angolanos eram tramados quando capturavam tropas portuguesas, 
fuzilavam-nos ou esquartejavam-nos e penduravam-nos em árvores, era o ódio que os 
alimentava. Foram tempos difíceis, uma vez largaram-nos no Kongo para regressarem a 
São Salvador, andou 3 dias a cortar capim e atravessar pântanos, o calor era tanto que mal 
conseguia respirar, houve alguns que foram para a guerra mas não souberam o que era a 
guerra, sofreu muito juntamente com os seus camaradas, foram 24 meses horríveis, mas 
passou-se, com sofrimento mas passou-se. À volta para cá dormiu uma noite em Carmona 
e outra em Salazar, dormiu na relva de um jardim, de manhã estava um frio de rachar, 
voltou ao Grafanil, ficou por lá 8 dias, voltou a embarcar no navio Vera Cruz no cais de 
Luanda e voltou a Portugal, ainda lhe fizeram uma proposta para ficar, davam-lhe 2 bois, 
12 vacas, uma mula e 1 carroça e 1 quinta, proposta feita pelo estado português, mas nem 
um da sua companhia aceitou. 
Curiosamente quando chegou a Portugal em 1971, nada lhe ofereceram. 
 Foi tirar cortiça preta para juntar algum dinheiro, o que aconteceu, com esse dinheiro 
comprou 2 vacas leiteiras, mais tarde comprou mais 5, passado algum tempo comprou 12 
vacas cruzadas que serviam para amamentar os bezerros, já as leiteiras davam o leite que 
ele vendia, vendia também os bezerros e assim se foi governando, comprou também umas 
ovelhas e umas cabras mais tarde e nunca deixou de tirar cortiça preta até ao ano de 2001, 
altura que se dedicou exclusivamente à pecuária e à horta, lavrava por vezes os terrenos 
de outros pequenos agricultores com a ajuda de um arado e de um macho, para assim 
ganhar mais algum dinheiro. 
Em relação à PAC diz que foi bom mas foi só para quem já tinha muito, pois estes com 
mais ficaram, a PAC não trouxe nada de bom, antigamente passava-se por qualquer lado 
e não se via mato e agora o que mais se vê é mato, agora esta tudo mal distribuído, agora 
um agricultor rico tem mais vacas que antigamente vários agricultores juntos, só o que se 
vê é gado, não se vê uma ceara de trigo, aveia ou centeio, antigamente todos trabalhavam 
na agricultura e agora não, agora querem é os subsídios, só vivem disso. 
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Começou a descontar para a casa do povo aos 21 anos como já dissemos, trabalhou na 
exploração da pecuária sempre por sua conta, lembra-se de pagar 90$00 por mês, mais 
tarde já pagava 20.000$00 e agora para o resto descontava 200 euros. 
 Os engenheiros de agora têm a teoria se ele fosse trabalhar para junto deles ensinava-os 
pelo fundo de uma agulha, agora metem projetos só para receber o dinheiro, antigamente 
é que se trabalhava, agora ninguém valoriza o trabalho dá-se valor ao dinheiro, venha ele 
de onde vier. Enquanto isto assim andar o nosso país não vai para a frente, morre na casca 
como o pinto, não há desenvolvimento algum. - Conta ele. 
Reformou-se em 2012 por idade, nunca passou férias e nunca foi a festas viveu toda a 
vida para o trabalho. 
Conta-nos que a velhice é difícil é um homem cansado, trabalhou muito e alimentou-se 
mal, no entanto teve gosto em trabalhar no campo, o trabalho não mata o que mata é as 
doenças, não está arrependido se fosse novo e houvesse trabalho no campo, voltava 
novamente a ser trabalhador rural, apesar de ter sofrido muito pois a vida do campo 
antigamente era difícil. 
A recompensa que teve foi que Deus lhe deu forças e liberdade até aos 65 anos, Deus 
protegeu-o e deu-lhe aquilo que mais gostava o campo. 
Antigamente havia mais camaradagem se um colega não levava merenda todos os 
camaradas lhe davam um pouco da sua, ainda ficava melhor do que se tivesse levado a 
sua merenda, agora não há amigos como antigamente, são estas pequenas coisas que 
recorda com saudade.  
- A natureza dava-nos tudo o que é preciso, quem sabe trabalhar o campo tem tudo o que 
precisa para uma vida boa. Era bom trabalhar com o chilrear dos passarinhos e o ar puro, 
beber nas fontes, era agradável o contacto com a natureza, mas para o fim já havia a 
poluição das ribeiras e das fontes. 
Agora que está a viver a reforma faz umas coisas em artesanato vê muita televisão e vai 
ver o gado de vez em quando que agora pertence ao filho. 








Maria Bela, jornaleira e pastora 
Nasceu em 1928, e cedo se dedicou à vida do campo, logo que terminou a 3ª classe o que 
aconteceu aos 12 anos.  
Começou na monda a arrancar ervas daninhas com um sacho e por vezes à mão, ganhava 
o preço das cachopas 2$50 ao dia, bem mais tarde lá conseguiu que lhe pagassem 3$50 e 
ainda demorou algum tempo até chegar aos 5$00 e não foi por ter idade adulta mas por 
ter genica e os merecer, havia muita gente mais velha que não os ganhava. 
Conta que na monda quando chovia tinha que parar, o que acontecia era que ganhava só 
um quartel, ao sábado quando ia receber por vezes eram tão poucos os quarteis que o que 
ganhava mal chegava para o pão que comia. 
Acabada a monda ia para a azeitona que se iniciava logo no dia seguinte ao dia de santos, 
saía de casa logo pela madrugada e até chegar ao estacal ainda fazia mais de uma hora a 
pé, chegada ao estacal ripava a azeitona limpava-a, ensacava-a e carregava-a para os 
carros de bois ou de mulas. Eram os mulateiros que a faziam chegar aos lagares, eram 3 
os mulateiros na sua aldeia, dormiam junto às mulas, porque estas precisavam de ser 
alimentadas durante a noite, durante o dia trabalhavam e não havia como alimentá-las 
durante o dia. 
Eram tempos difíceis para aliviar o frio e a chuva metiam uma saca na cintura e um xaile 
pelos ombros, um lenço e um chapéu na cabeça, as saias que faziam de calções 
chamavam-se ourelas, tinha como função tapar as pernas para que os homens debaixo das 
oliveiras não lhe vissem essa zona do corpo, andava todo o dia a pingar água, à noite 
quando chegava a casa colocava a roupa a secar à lareira e no outro dia de manhã era de 
novo utilizada.  
Na apanha da azeitona não havia almoço, o almoço era de madrugada em casa antes de 
sair para o trabalho alimentava-se bem, geralmente era migas de couve ou papas de milho, 
ninguém bebia café isso era um luxo ao qual ela nunca teve acesso, o café era só para as 
classes altas. Há tarde o rancho fazia um lume grande, quem levava a marmita aquecia a 
sopa, outros levavam sardinhas que assavam outros assavam o toucinho, era assim a única 
refeição que faziam no campo na apanha da azeitona, andava todo o dia à chuva se fosse 
o caso, na altura ninguém ficava em casa devido à chuva os manajeiros na altura diziam 
– lhe que no trabalho é que se espera o tempo. 
Ainda nova começou a cavar milho com a mãe, levava uma enxada mais pequena e só 
cavava à medida do que podia, só com mais idade passou a cavar com uma enxada grande, 
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e passou a fazer o que se chamava de tornas dias que consistia em ajudar na colheita do 
milho de outras pessoas e depois essas pessoas ajudavam na colheita do seu próprio milho.  
Foram muitas as vezes que foi trabalhar para fora da sua aldeia, quando não havia trabalho 
na aldeia havia sempre uma pessoa que organizava os ranchos que se deslocavam para as 
herdades vizinhas. A última vez que foi trabalhar para fora foi para a herdade do Chamiço, 
na altura estavam a pagar bom preço 20$00 ao dia, este dinheiro dava para comprar 6 
pães grandes e ainda sobrava 2 tostões. Era um trabalho duro mas fazia falta o dinheiro 
então ela aproveitava, tinha que ir a pé e ainda era longe, naquele tempo ninguém andava 
a cavalo. - Conta ela.  
Dessa vez chegaram a ir para essa herdade 15 jornais todas cavar milho. 
 Como as terras não eram dela os proprietários ficavam com o lucro fruto do seu trabalho 
ela que mais trabalhava ficava apenas com uma pequena parte. 
Ela semeava o milho, cavava o milho, amontoava o milho, desmiralhava, juntava a 
bandeira, atava a bandeira, esta não era para ela mas sim para o rendeiro que a dava aos 
seus animais, quando ela própria tinha ovelhas que bem a podiam comer, 
Só ficava com o milho e este era de terço ficando o rendeiro com 2 partes e ela apenas 
com 1 parte, isto sem o rendeiro mexer uma palha. - Como ela diz. 
Conheceu o marido num baile animado por uma concertina, casaram em 1953 e no ano 
seguinte o seu amor brindou-a com o nascimento do único filho que teve, o grande 
orgulho da sua vida. 
O rapaz inteligente, não abraçou a vida dos pais, estudou e formou-se em gestão, foi 
professor e hoje está reformado, no entanto a sua educação não foi fácil para ela, deu tudo 
o que podia para que ele fosse alguém.  
Até à primária, a vida era difícil mas levava-se, foi quando ele começou a precisar de 
estudar fora que ela pensou em dedicar-se à agricultura e à pastorícia por sua conta, doutra 
forma o filho não poderia prosseguir os estudos. Começou com um pequeno rebanho de 
ovelhas umas 30, que depressa chegou às 100, era ela que as guardava, mas entretanto 
enquanto as ovelhas se alimentavam no campo, ela enramalhava chamiços que depois 
vendia, cavava o feijão preto, cavava milho, tudo isto enquanto as ovelhas pastavam sobre 
o seu olhar atento. Era preciso ter cuidado para que as ovelhas não fossem ao milho ou 
ao feijão preto, outro perigo era a passarada, nomeadamente as perdizes que se 
alimentavam do feijão e do milho, tinha que estar sempre presente e atenta e zelar pelo 
que era dela. Fez muitos sacrifícios para que ele continuasse os estudos mas fazia-o de 
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gosto, o filho revelou-se um rapaz ajuizado, não perdeu ano algum e não gastava o 
dinheiro que ela lhe dava mal gasto. 
Contudo quando teve que ir para Lisboa para a universidade, outro problema se lhe 
deparou as despesas eram muitas e o dinheiro não chegava para tudo, foi então que a 
sogra vendo o seu desespero de mãe que quer o melhor para o filho, lhe cedeu uns terrenos 
que eram seus, ela aceitou, significou mais trabalho, trabalhou que nem uma moura, mas 
o rapaz havia de ser doutor. 
Nessa propriedade pastaram umas tantas ovelhas por sua conta, com o dinheiro da lã, da 
venda dos borregos e do leite, dava para pagar os estudos do filho na capital. 
A vida que ela levou foi sempre difícil, mas os anos que ele teve na universidade foram 
os mais difíceis, mas havia boa vontade da parte dela, foram 5 anos de universidade, o 
rapaz fazia muita despesa, ela trabalhou de sol a sol, todos os 7 dias da semana, para assim 
juntar algum dinheiro, que ela lhe dava quando ele a vinha visitar, conta que nos 2 
primeiros anos ficava alojado num quarto particular, no 3º ano foi para uma residência e 
já na altura pagava 500$00 por mês o que era muito naquele tempo, na residência davam-
lhe a dormida e roupa lavada, os livros e a alimentação era uma outra despesa. 
Se considerarmos os 20$00 já bem pagos de uma jornaleira na altura, depressa 
concluímos que foi necessário muito trabalho por parte dela para que o filho se formasse 
em gestão, o que veio a acontecer, logo arranjou trabalho como professor e a vida dela 
passou a ser um pouco melhor, no entanto difícil. Foi de gosto e boa vontade, não está 
arrependida, só foi possível porque o rapaz passou todos os anos e compreendia o esforço 
da mãe, era do corpo dela que vinha o pouco que se ganhava, para ele lá gastar. 
O seu trabalho era a pecuária a apanha da azeitona, o milho o trigo o feijão entre outros 
produtos agrícolas que ela vendia numa cooperativa no Crato da qual era sócia, isto antes 
do 25 abril de 1974. Não sabe dizer quantos hectares explorou, mas esteve no Revedal 
que hoje é dela, esteve na Baganha, na Meia Légua, e arrendou todos os terrenos do 
engenheiro Matias onde esteve mais de 30 anos. Já próximo da reforma foi vendendo as 
ovelhas, praticamente dadas. - Conta ela com olhar triste. 
Antes do 25 abril de 1974 já fazia descontos para a casa do povo, só depois de 1974 
passou a fazer descontos para a Segurança Social. Quando se reformou e foi por idade só 
beneficiou dos descontos da Segurança Social, ainda deu umas voltas para ver se os 
descontos da Casa do Povo lhe eram atribuídos, mas não foi possível, o dinheiro que 
descontou naquela altura ficou lá todo. - Lamenta ela. 
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Reformou-se aos 62 anos com uma reforma de 16 contos, atualmente está no escalão mais 
baixo, como o marido faleceu tem mais outro tanto por viuvez. 
Conta-nos que a vida foi sempre uma vida de muito trabalho, muito sacrifício, o que é 
preciso é orientar a vida. – Diz ela. 
Depois de reformada continuou a trabalhar, mas o ritmo já era diferente, o pouco que 
tinha chegava. Como vendeu as ovelhas que eram o que lhe dava mais trabalho dedicou-
se à agricultura.  
A política de subsídios aos agricultores não lhe diz nada, tudo o que lhe resta de uma vida 
de trabalho é a sua casinha e uma tapada que herdou dos sogros, esta está emprestada, só 
para não estar ao abandono, de lá só come umas cebolas que lhe dão. 
- Agora que sou velha já preciso de pouco, aprendi a viver com pouco. Antigamente eram 
tempos bonitos, cantávamos muito, andávamos de gosto senão fosse as horas de trabalho 
em demasia tudo era mais agradável, mas a vida quis que fosse assim. No meu tempo não 
havia tratores os terrenos eram lavrados com arado e puxado por uma mula, a agricultura 
agora é bastante diferente os agricultores agora estão bem pagos tendo em conta o 
trabalho que fazem. 
Em nova Deus deu-lhe saúde, doutra forma não teria aguentado o trabalho árduo do 
campo, agora está cansada, não tem forças nas pernas. Ainda tem um quintal com umas 
laranjeiras, limoeiros, algumas couves, salsa, tem algumas roseiras e outras flores e uma 
árvore de Lúcia Lima, que ela também cuida, tudo isto lhe dá muito trabalho, tem que ser 
feito com preceito, parecendo que não ainda é muito trabalho para a sua idade, já tudo a 
cansa. Quando chega a casa muda de copa e fica por lá a fazer a lida da casa, vê um pouco 
de televisão, vai à loja e por vezes ao cemitério rezar pelos entes queridos. Sofre de 











Josué pastor e lavrador 
Tem 89 anos, não tem escolaridade alguma, isto porque segundo ele conta, ia um dia à 
escola e estava dez dias sem lá aparecer, o motivo por que não ia à escola resultava do 
facto de habitarem por ali uns ciganos que tinham umas mulas, e ele como gostava muito 
de animais faltava para ir montar os animais, dizia para o professor que ia almoçar com o 
pai, era mentira fugia para ir brincar com os animais dos ciganos, andou à escola mas era 
só quando ele queria, ainda aprendeu a escrever o seu nome mas não sabe ler. 
Começou a trabalhar aos 8 anos, a guardar umas ovelhas, durante 2 ou 3 anos guardou 
porcos e vacas, parece-lhe que guardou toda a qualidade de gado. 
Quando começou a ser homem, começou a lavrar com juntas de vacas, mais tarde fazia o 
mesmo trabalho mas já com parelhas de mulas. 
Depois mudou de patrão, no entanto andou neste patrão até ao 25 de abril de 1974, altura 
que tirou a carta de trator, e passou a lavrar a terra mas agora de trator. 
Casou com 22 anos e foi pai de 7 filhos hoje é avô de 11 netos e 3 bisnetos. 
Nunca deixou de ser pastor, com o trator lavrava o campo para a sementeira, que havia 
de dar o alimento para as ovelhas. 
Teve muitos patrões, no entanto a trabalhar com parelhas andou 30 anos. 
Foi difícil criar os 7 filhos, o dinheiro era pouco, mas ia-se dividindo pelo que fazia falta, 
a mulher também trabalhava e os filhos logo que puderam começaram a trabalhar no 
campo, não tiveram uma infância como os outros. - Conta ele. 
Começaram na ceifa, na apanha da azeitona, no tomate, faziam todo o trabalho do campo, 
o que aparecia na altura, confessa que a vida do campo é muito dura, mas quem gosta 
avança, foi o caso dele. 
Sempre gostou do campo, foi criado no campo e no campo há-de morrer, não gosta de 
cidades, quando vai para o campo com as ovelhas é que se sente bem, gosta dos animais, 
- o campo tem muito que se lhe diga, não é o que parece à primeira vista. – Conta ele. 
Não quis esta vida para os filhos, foi com bom grado que os viu partir para as cidades, 
hoje estão melhor na cidade se tivessem seguido as pisadas do pai hoje eram uns 
desgraçados como o pai. A sua reforma não podia ser mais baixa, deu umas tantas voltas 
para que lhe fosse atribuído o complemento solidário para idosos, visto já ter idade e a 
esposa ter problemas de saúde e gastar uma boa parte da reforma na botica, mas não lhe 
deram nada, desculpam-se que os filhos estão bem na vida e com bons rendimentos. Se 
lhe tivessem atribuído esta pensão já não trabalhava. Aos 89 anos ainda é pastor, trabalha 
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por necessidade, para que não faltem os medicamentos à esposa que por sinal é bastante 
doente. 
Apesar da idade, ainda vai tendo saúde, mas agora já o trabalho cansa, não é como aos 20 
anos, que nem dava pelo tempo passar, agora tudo é mais difícil. Logo ao nascer do sol 
está junto das ovelhas e só regressa a casa ao anoitecer, todos os dias da semana. 
Quando lhe perguntámos porque não folgava, respondeu-nos: 
- A vida de pastor não tem folgas, as ovelhas precisam de comer todos os dias, todos os 
dias vão para o campo. 
 Neste patrão já trabalha vai para 14 anos, o patrão umas vezes paga-lhe outras vezes não, 
já pensou em ir para casa descansar, mas faz-lhe falta o dinheiro, que ganha com as 
ovelhas. 
Nunca foi homem de pedir ajuda aos filhos, e no natal sempre se arranja qualquer coisa 
para dar aos netos e bisnetos, pouco que eles são muitos, e o que ele ganha é muito pouco. 
O trabalho mais duro é o do campo, é também o mais mal pago, a vida do campo é muito 
custosa. - Desabafa ele.  
Só é possível para quem tem saúde. No caso de ele chegar aos 89 anos e ainda trabalhar 
não tem segredo nenhum, foi a natureza que o moldou assim, nasce com a pessoa. Teve 
uma irmã que morreu com 103 anos e o irmão morreu com 84 anos porque teve um 
acidente com um trator, esta longevidade é de geração. - Diz ele. 
Volta-nos a dizer que a vida do campo era muito dura as pessoas agora nem se apercebem 
das dificuldades que passou, para criar os filhos. Comeram muita açorda, era uma de 
madrugada outra à noite, passavam com uma sopa de couves ou uns grãos, um pedaço de 
farinheira ou então toucinho rançoso, o pão era uns maçaquetas e não se bebia vinho, só 
água. O primeiro copo de vinho que bebeu já tinha uns 40 anos, conta-nos que a esposa 
nos domingos que ele ia a casa dava-lhe uma moeda de 2$50 para ele ir até à tasca e não 
fazer má figura junto dos outros homens, mas ele nunca os gastava, levava-os de novo 
para casa, pois esse dinheiro fazia-lhe falta para criar os filhos, estes nunca comeram bem, 
mas também não passaram fome. 
A vida sempre foi difícil para ele, a reforma dele é para a farmácia e a reforma dela não 
dá para os dois se alimentarem, o trabalho aos 89 anos é que faz com que ele não passe 
fome. Se não pudesse trabalhar tinha que pedir aos filhos, na opinião dele os pais é que 
devem ajudar os filhos e não o contrário. 




 Quando foi o 25 de abril de 1974, vinham para cá fazer comícios em cima de reboques 
de tratores, prometeram-lhe mundos e fundos, vai-se haver eles estão todos ricos, sempre 
gozaram férias, viajaram para o estrangeiro, fizeram o que lhes dava na gana e ele tem 
que trabalhar enquanto tiver forças. Já merecia a reforma, trabalha desde os 8 anos, tem 
89 anos e ainda faz mais do que alguns que têm bons ordenados e pouco ou nada fazem. 
– Lamenta ele. 
Nunca esteve doente, umas constipações e coisas assim ligeiras, há pouco tempo foi ao 
médico e fez umas análises que não apresentaram nenhum problema, assim como o exame 
que fez ao coração, o problema são os olhos, já foi operado às cataratas e agora anda 
melhor, já apanhou a doença da brucelose, o que acha normal, de forma que ele não se 
queixa, ossos do ofício. - Conta ele. 
Gostava de se reformar de vez, com uma reforma diferente, uma reforma que se pudesse 
viver. 
- Mas tudo se há-de arranjar os velhos sabem mais que os novos, havendo saúde, tudo se 
arranja. 
O 25 de abril não foi melhor nem pior assim como a adesão a UE, nunca foi de nenhum 
partido, mas achou mal os comunistas ocuparem as propriedades que não eram deles, 
lembra-se quando a política mudou e eles tiveram que devolver as propriedades, os 
rebanhos e os tratores não entregaram, isto porque eles venderam tudo e ficaram com o 
dinheiro no bolso e as terras foi porque não as conseguiram vender, tiveram tudo na mão, 
mas não se aguentaram, não foram capazes de cumprir. A vida do campo é bonita, o pior 
é o trabalho duro que ela exige, muitos dias sem folgas a trabalhar de sol a sol se fosse de 












Florinda, jornaleira e silvicultora 
Nasceu em 1928, frequentou a escola dos 7 aos 8 anos, mas abandonou a escola porque 
o pai arranjou trabalho como ganadeiro num monte longe da escola e ela e a mãe tiveram 
que ir viver para esse monte de forma que a escola ficou para trás. O irmão mais velho 
ajudava o pai com o gado e ela com 8 anos ajudava a mãe como podia, sempre que a mãe 
ia à malhada ela ia com ela, a malhada ficava longe e ela bem novinha fazia esse percurso 
a pé. 
Um dia o pai zangou-se com o patrão e mudou-se para outro monte, foi quando ela 
começou a trabalhar tinha na altura 9 anos, começou por guardar os chibos, o irmão mais 
velho guardava as cabras, entretanto o pai era hortelão, foi assim durante 4 anos. Aos 13 
anos de idade mudou-se de novo, isto porque o patrão vendeu as cabras e disse-lhe: 
- Não ficas sem trabalho, vais para o monte da Tapada morar mais a tua gente, vais 
guardar a lenha a bolota e zelar pelo monte. 
Como no tempo da pobreza ninguém tinha lenha, o pai dela por vezes facilitava e lá dava 
umas feixotas aos que lhe pediam. Como era preciso fazer pela vida ela aos 13 anos 
começou na apanha da azeitona, mais tarde na monda, arrancou moitas, cavou milho, 
feijão preto, grão, e foi ceifeira também. 
Andou nisto enquanto cachopa, fez-se mulher e casou aos 20 anos. Mais tarde e quando 
o tomate estava maduro, fazia umas temporadas nas fábricas de tomate, andou anos na 
fábrica do Pereiro, andou em Torres Novas e na Azinhaga do Ribatejo. Nas fábricas teve 
sempre o mesmo trabalho, estava numa passadeira a escolher o tomate, consistia em 
separar o tomate podre dos sãos, estes eram prensados por uma máquina e enlatados por 
outra, depois era só preciso colocar o rótulo, para depois seguir para exportação. 
Quando esta indústria entrou em declínio, optou pela silvicultura numa grande empresa 
com um bom volume de negócios na região, para atrair os trabalhadores rurais ofereciam 
boas condições, uma das quais era os descontos para a Segurança Social, dizia o 
encarregado que as recrutava que quem trabalhasse para esta empresa iria beneficiar de 
uma boa reforma. 
Assim iludiu-se e foi para esta empresa internacional. O trabalho era difícil a vida era 
complicada, levantava-se muito cedo, ia de trator até ao trabalho, partia às 5:30 da 
madrugada para começar às 8, andava horas no reboque do trator, de inverno àquela hora 
fazia muito frio e chovia muito, enrolada num cobertor andava quilómetros e quilómetros 
debaixo de chuva e ao frio. Quando chegava ao destino começava logo a trabalhar, este 
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trabalho de silvicultura consistia em percorrer as serras e os vales a plantar eucaliptos, 
numa outra fase andou com um machado a cortar os rebentos dos eucaliptos para que a 
árvore crescesse mais depressa, a última etapa a mais difícil e que bastante lhe custava 
consistia no corte da árvore e o seu trabalho era o de fazer chegar os troncos às pilhas 
para que pudessem ser recolhidos com o camião, tinha que andar com os toros às costas 
pelos vales e serras, geralmente eram duas mulheres, cada uma colocava uma almofada 
ao ombro e lá levavam os toros até à pilha onde o camião os havia de levar até à fábrica 
para serem transformados em pasta de papel. A única coisa positiva neste trabalho era a 
camaradagem, davam-se todas bem, eram todas amigas, ajudavam-se umas às outras. Isto 
já depois do 25 de abril de 1974 depois do campo entrar em declínio e deixar de se 
produzir como no tempo do Salazar. Surgiu nesta região esta empresa que prometia 
bastante e ela aproveitou, viria a arrepender-se mais tarde. 
Recebia à quinzena, conta que o dinheiro que recebia na altura dava para comprar mais 
coisas do que com a atual moeda que não dá para quase nada. 
O trabalho mais fácil era o de plantar o eucalipto, andava com uma enxada, fazia um 
buraco na terra e colocava lá a planta que já vinha preparada num saco de plástico, fez 
este trabalho durante anos nesta fase do trabalho o mais difícil era as viagens no trator, 
chegava a casa já de noite e tinha tudo por fazer, tinha que fazer o jantar e a merenda do 
dia seguinte, arrumar a casa e a roupa enfim era muito trabalho e o tempo era pouco para 
tanta coisa que era preciso fazer.  
Na época o rancho era composto por mais de 40 pessoas, chegava ela a estar numa ponta 
e não avistar a outra ponta, só se falavam por volta da hora do almoço. O trabalho era 
duro havia manajeiros que a castigavam bastante, mas havia outros que nem por isso, os 
manajeiros não faziam nada sentavam-se num cepo de eucalipto e ditavam as ordens, 
sempre a favor do patrão, dos pobrezinhos ninguém tinha dó. 
Andou nesta empresa desde o início até ao final, na esperança de vir a ter uma boa 
reforma, o que nunca veio a acontecer, quando fez a idade da reforma foi à Segurança 
Social e lá disseram-lhe que nunca entraram descontos alguns dessa empresa no seu 
nome. 
Sentiu-se roubada, bateu o pé, mas de nada lhe serviu, foi roubada, curiosamente o 
encarregado que a contratou teve uma boa reforma enriqueceu à custa dessa empresa, 
deixou aos filhos várias dezenas de hectares de terra, centenas de vacas, ovelhas e cabras 
outras tantas, e ela que trabalhou tanto ficou sem nada. Sem reforma foi trabalhar para 
um senhor que fazia enchidos, trabalhou nas caiações das casas e começou a fazer 
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descontos por sua conta como se fazia na altura com uma patroa fictícia, por fim lá 
conseguiu uma reforma de menor escalão. 
Não compreende como se deixou roubar, alguém ficou com os descontos que ela fazia, 
afinal as outras tiveram direito à reforma, alguém ficou com os descontos dela, ela até 
sabe quem foi, mas não se pode dizer, os pobres não têm os mesmos direitos que os ricos, 
neste país a justiça está sempre a favor dos ricos dos pobrezinhos todos fazem pouco. 
O frio que ela passou naquele trator, era duro, foram muitas horas em cima de um reboque 
de trator para quê? 
Aproveitaram-se do facto de ela ser analfabeta para a roubarem, está mal feito, lá por não 
saber ler nem escrever não significa que não seja gente.  
Agora está muito velhota, já não trabalha para ninguém, tem um quintal onde semeia 
umas coisas. Lembra-se de ouvir falar do Salazar, gostou mais do tempo do Salazar do 
que o pós 25 de abril, a UE não lhe diz nada. 
Tem boa memória recorda-se de factos quando tinha 5 ou 6 anos, na altura sempre que se 
falava do Salazar dizia-se que era o fim do mundo, mas ele morreu o mundo continua a 
girar e ela está cá para contar a sua história de vida. 
O sonho dela era ser costureira, aprendeu a arte e sabe fazer quase tudo, menos casacos 
que já exige outro preceito, não concretizou este sonho porque nunca conseguiu amealhar 
dinheiro para comprar uma máquina de costura, se tivesse tido uma máquina de costura 
tinha- se livrado do campo. 
O dia mais feliz da sua vida foi o seu casamento, recorda com saudade esse dia, os 
convidados eram cerca de 30, foi- lhes servido arroz com came de borrego, cozido à 
portuguesa, ensopado de borrego e carne assada de porco, durou 3 dias e teve bolo de 
noiva. 
Na época havia cozinheiras de mão cheia que cozinhavam nestas ocasiões, não se 
comprava nada nas lojas não havia dinheiro para isso, o borrego e o porco engordavam-
nos no campo e na véspera do casamento eram mortos para esse fim, as hortaliças eram 
da horta. 
No seu casamento contratou um acordeonista, não era bem um acordeonista, isto porque 
a concertina na altura não era bem como agora era mais pequena e o som também não era 
igual, mas toda a gente se divertiu. 
Foi um casamento feliz, que durou uma vida inteira 
Recorda com saudade esse dia, antigamente trabalhavam no duro, eram roubadas, mas 
eram felizes, ao invés de hoje que têm tudo para serem felizes e não têm alegria no corpo. 
65 
 
- O facto de antigamente haver trabalho e podermos fazer a nossa vida já era bastante 
bom, no entanto era um trabalho mal pago, nos dias de hoje é bem melhor. Com a velhice 
passamos com qualquer coisa, o pouco que podemos fazer é suficiente. Não fui 


























Nasceu em 1941, e toda a vida guardou gado, as primeiras lembranças que tem são a de 
andar atrás do seu pai que era pastor, antes mesmo de ir para a escola já guardava gado, 
o pai pastor da casa Belo Morais, levou-o para o campo logo em miúdo, de forma que era 
ele que se ocupava da sua educação e como não sabia fazer outra coisa se não guardar 
gado foi isso que lhe ensinou.  
Dos 3 aos 7 anos acompanhava o pai na pastorícia e assim aprendeu o ofício. Aos 7 anos 
foi para a escola e fez a 4ª classe e logo que terminou os estudos primários foi guardar 
gado, curiosamente sempre guardou ovelhas, nunca quis guardar outros animais como 
porcos, vacas e cabras. 
Foi o que fez até ser chamado para a tropa, na altura vendeu as poucas ovelhas que tinha 
e foi cumprir serviço militar, chegou a cabo corneteiro, foi mobilizado para a Guiné, mas 
acabou por não ir, um colega trocou com ele no intuito de quando acabasse a guerra 
arranjar um bom emprego o que não veio a acontecer, morreu no ultramar a defender a 
nossa bandeira e foi assim que José se livrou ao ultramar, mas teve que cumprir 3 anos 
de tropa no continente, 3 longos anos.  
Passado o tempo de tropa e como não tinha para onde ir e precisava de comer, foi guardar 
ovelhas, entretanto passaram-se vários anos de forma que conheceu vários patrões. 
Conta-nos que a vida de antigamente era muito custosa de roer. Dormia junto aos animais 
numa socha. 
Qualquer um guarda ovelhas, mas ordenha-las, curar as bicheiras, cortar unhas, tosquiar, 
não é para todos e ele sabia fazer todos esses trabalhos na perfeição. 
Comia no campo, para fazer as refeições fazia uma cova no chão onde fazia um lume, 
tinha uma caldeirinha e uma sertã e lá cozia umas batatas e um pedaço de toucinho, 
sempre cozinhou assim no campo e nunca ateou fogo a nenhuma propriedade, no inverno 
dormia junto das ovelhas num fecho de mato, a água que chovia passava por baixo do 
fecho do mato e ele mantinha-se seco em cima do fecho. 
O que lhe valia era os safões de pele de ovelha preta e a pelica em pele que lhe resguardava 
o corpo todo tinha duas funções esta indumentária, quando chovia voltava o couro para 
fora e servia de impermeável quando fazia frio a pele de borrego lá o aconchegava. 
Com os subsídios da UE, arranjou um rebanho de ovelhas e lá viveu tempos melhores e 
conseguiu mesmo amealhar algum dinheiro com a venda dos borregos, da lã e do leite, 
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que juntava aos subsídios. Queixa-se que antigamente a lã vendia-se a 3 ou 4 contos a 
arroba e para o fim já nem dava para pagar ao tosquiador. 
Beneficiou dos subsídios desde o inicio estava coletado como pequeno e médio agricultor, 
fazia o seguinte, um agricultor dava-lhe trabalho a guardar o seu rebanho, ele ia guarda-
lo, mas juntava o seu rebanho ao rebanho do patrão, isto porque não tinha pastagens, 
assim ganhava o dinheiro como pastor e o subsidio das suas ovelhas que na altura era de 
7 contos por cada ovelha de ventre, isto ao ano, agora um subsidio ronda os 10 euros.  
- Diz ele. 
Andou a receber os 7 contos por cabeça 7 ou 8 anos o que era bom, mas como tinha 
poucas ovelhas também não era nenhuma fortuna, era bom era para o patrão que tinha 
centenas de ovelhas. 
Reformou-se cedo, com doença profissional o facto de ordenhar as ovelhas sozinho e de 
fazer muita força para as ordenhar, resultou numa doença de coluna. Tem a coluna torta. 
– Diz ele. 
Ordenhava as ovelhas todas 2 vezes ao dia, o esforço que fazia era enorme, daí o ter 
danificado a coluna, teve outro problema, as unhas das mãos caiam-lhe frequentemente, 
ganhava calos nas unhas e as unhas moídas de tanto esforço acabavam por cair. 
Nunca foi ao médico, antigamente havia à venda sacos de favas fritas que ele comia a 
acompanhar bebia um copo de vinho tinto, aproveitava o saco de plástico para atar aos 
dedos para que assim não houvesse contacto com os animais, ardia-lhe os dedos, parecia 
brasa sempre que havia algum contacto com as ovelhas. 
A ordenha era feita durante a noite começava à meia-noite e esta tarefa só terminava por 
volta das 7 da madrugada, chegava a encher 3 potes o que significava 150 litros. Depois 
do almoço voltava a ordenhá-las. O leite na altura dava algum dinheiro de forma que se 
tinha que trabalhar para se ganhar algum. Para que as ovelhas dessem bastante leite era 
preciso boas pastagens e ele tinha-as, de forma que havia muito leite, que ele vendia para 
fabrico de queijo. Era um trabalho difícil, mas como ia dando algum dinheiro, tinha que 
se fazer, saia-lhe do corpo. – Diz ele.  
Só descansava quando as ovelhas pastavam. 
A peeira dava-lhe imenso trabalho, doença nas patas das ovelhas, acontece quando elas 
dormem muito tempo na mesma cama, a urina acumula-se na palha e infiltra-se nas patas 
das ovelhas e provoca a doença, que depois tem que ser devidamente curada. 
Tinha bons cães, bem-ensinados por ele, só lhes faltavam falar, rafeiros da serra d’Aire, 
sempre o ajudaram, sem eles a vida de pastor que ele levou teria sido mais difícil. 
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Na época trabalhava-se para se ganhar algum dinheiro e os subsídios deram uma boa 
ajuda, para quem se soube mexer alguns pastores os mais antigos não tiveram direito a 
nada. 
- A agricultura já deu o que tinha a dar os subsídios também já se foram, estamos a voltar 
ao antigamente, que é preciso trabalhar para pôr a comida na mesa. A agricultura agora 
está de rastos, já dá pouco ou quase nada. Agora é tudo mais complicado antigamente 
chegava ao grémio com o cartão de agricultor e levantava todos os produtos necessários 
para curar as ovelhas, agora já não é assim, já não vendem nada disso, só quem tem licença 
e para ter licença é preciso ter estudos, como podem os mais velhos que ainda estão a 
guardar gado ter essa licença se nunca estudaram. No outro tempo é que era, agora têm 
estas coisas todas e as ovelhas andam magras, no outro tempo cultivava aveia, quando 
esta tinha 50 cm largava as ovelhas para a ceara e era vê-las a engordar, isto era na altura 
que elas começavam a parir, criavam os borregos todos, poucos eram os que morriam, 
quando acabavam a aveia iam para o feijão preto e era assim.  
Ele próprio aproveitava esta leguminosa para consumo e chegou a vender algum na vila. 
Malhava-a, limpava-a e chegou mesmo a dormir em cima de montes de feijão preto. 
- Aprendi a fazer de tudo, a velhice não me mete medo, havendo saúde o resto também 
se arranja. A vida do campo não é como parece é preciso dar-lhe as voltas, quando isso 
acontece é bonita de viver caso contrário é um problema. Trabalhei muito, certas pessoas 
não acreditam quando eu conto a minha história de vida. São pessoas que nunca foram 














Modos de envelhecer no meio rural 
Nesta análise debruçamo-nos essencialmente no modo de vida no passado dos 
entrevistados, é nosso intuito compreender como o trabalho árduo exercido no passado se 
repercute nos dias de hoje na vida destes idosos. 
Um dado comum a todos foi que começaram a trabalhar desde muito cedo, ainda crianças, 
logo com a idade de 11 anos. 
Para compreendermos melhor o porquê desta forma de trabalhar tentámos compreender 
a vida dos pais e verificámos que também eles eram trabalhadores agrícolas e o que 
tinham para oferecer aos filhos era precisamente o trabalho do campo. 
Assim a atividade por estas pessoas não foi uma opção de vida mas sim uma 
consequência, um prolongamento da vida dos pais, que nada mais lhes podiam oferecer. 
Começaram a trabalhar cedo por necessidade, para ajudar os pais, se assim não fosse os 
pais também eles trabalhadores rurais não tinham forma de os criar. 
Como vimos a atividade laboral tinha inicio muito cedo logo após a conclusão do ensino 
primário, para aqueles que o concluíram, como vimos o Josué e a Florinda não têm 
escolaridade alguma. 
Iniciada a vida ativa que seria por volta dos 11 anos em alguns casos, tinham que trabalhar 
a mesma carga horária que todos os outros trabalhadores mais velhos, mas a remuneração 
era inferior à de um adulto. 
No caso de Maria e Maria Bela tal não aconteceu porque eram despachadas no serviço, e 
como tal o patrão remuneravas de forma igual aos adultos, mas regra geral processava-se 
assim, as crianças iam trabalhar e só passado alguns anos e quando tivessem a 
desenvoltura de um adulto passariam a ser remuneradas como estes. 
Um outro fator importante e preocupante e a que eles hoje atribuem o reumático foi o de 
apanharem imenso frio e chuva, andavam muito tempo molhados, não havia como 
secarem-se de uma molha, era desagradável e doentio, daí que eles se queixem que as 
dores sentidas nos ossos nos dias de hoje foram causadas pelo frio e pela chuva que 
apanharam no tempo de vida ativa, queixam-se também que estes fatores lhes trouxeram 
problemas respiratórios, as gripes que eles tinham dificuldade em curar são responsáveis 
por este problema, agora que são velhos têm estes problemas de saúde devido a essas 
condições no trabalho.  
Todos se queixam que alimentação não era adequada, era pouco diversificada e em alguns 
casos em pouca quantidade. Eram pessoas que estavam em crescimento e precisavam do 
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alimento para fazer face às exigências dessa fase das suas vidas, por outro lado faziam 
um esforço físico considerável que exigia uma boa alimentação e essa não existia em 
quantidades adequadas. 
Podemos confirmar esta necessidade no testemunho do Josué quando diz que a 
alimentação muitas das vezes era uma açorda de madrugada e outra à noite, sem alimento 
adequado o organismo ressentia-se e é sabido que é na velhice é que vem tudo. 
Já a falta de condições relativas ao vestuário adequado poderemos verificá-las no 
testemunho do Joaquim e de Maria Bela quando dizem que quando chovia metiam uma 
saca pelos ombros, com o intuito de se molharem o menos possível, esta forma de 
indumentária não era suficiente e não cumpria com o propósito de resguardá-los da chuva 
e do frio. 
Podemos depreender das palavras de Maria que o irmão trabalhador agrícola e doente do 
coração morreu devido ao esforço em demasia e à falta de condições que aqui referimos 
e como ele muitos outros tiveram o mesmo azar, mas como não fazem parte de nenhuma 
lista de estatísticas não são lembrados como vítimas da falta de condições vividas na 
altura. 
Foram unanimes em dizer que trabalhar de sol a sol exigia demasiado do físico era um 
esforço em demasia se considerarmos que antigamente não havia máquinas, assim todo o 
esforço lhes saía do corpo como diz Maria Bela, este esforço faz-se sentir nos dias de 
hoje, pois todos disseram que acusaram o esforço feito enquanto ativos, hoje sentem-se 
cansados com problemas de coração, fatigados, cansam-se sem motivo aparente estão 
“gastinhos” como eles dizem. 
Maria e José sofrem de artroses na coluna, José atribui ao esforço feito de tantas ovelhas 
ordenhar sozinho, já Maria atribui ao facto de serem muitas horas de trabalho que exigia 
um mau posicionamento da coluna, como é o caso da ceifa. 
Outro dos aspetos referidos era o da falta de condições de higiene, trabalhavam com 
animais e estes contagiaram-nos com doenças próprias dos animais, a brucelose, caso do 
Josué que foi contagiado por esta doença e que ainda hoje sente sintomas desta doença, 
assim como da febre da carraça. 
Como não havia o hábito de tomar banho todos os dias, estas doenças eram facilmente 
transmitidas, como não tinham médico de família e não havia um plano de vacinação, 
estas pessoas eram facilmente contagiadas, com a varicela ou o sarampo, todas estas 
mazelas se fazem sentir nos dias de hoje. 
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Aliado a estes fatores pudemos verificar através dos seus relatos que a alimentação era 
insuficiente deixando-os fragilizados perante as doenças. 
Na altura não havia casas de banho faziam as necessidades num penico que deixavam 
toda a noite debaixo da cama, era um foco de doenças pois atraía os mosquitos e estes 
infetavam as pessoas causando-lhes febres. 
Já os alimentos confecionados no campo não eram sujeitos a grandes preceitos de higiene, 
por vezes a sopa azedava e mesmo assim eles a comiam diziam que só tinha um pico de 
azedo, o resultado era que lhes provocava diarreias. Nas palavras de Joaquim ele é um 
homem cansado e doente porque trabalhou muito e alimentou-se mal. 
Já a Maria Bela diz-nos que por vezes eram tao poucos os quarteis que trabalhavam que 
ao receber mal ganhava para o pão, assim sendo a alimentação era descurada causando-
lhes problemas de nutrição, na opinião deles foram muitos os condicionantes que lhes 
causou as doenças de que hoje padecem. 
Assim se vê as dificuldades porque passaram e como estas dificuldades tiveram influência 
no seu modo de vida nos dias de hoje. As refeições por vezes eram sardinhas ou toucinho 
assado, como a forma de conservar estes alimentos era o sal, assim o excesso deste 
produto tinha influência no seu colesterol e na sua tensão arterial. 
Com todos estes fatores negativos, acrescia mais um não tinham médico confiavam na 
natureza o que nem sempre resultava, por estes motivos nos anos 50/60 a esperança média 
de vida era 55 a 60 anos. 
As pessoas entrevistadas já em idade adulta tiveram a sorte de usufruírem das melhorias 
de condições proporcionadas pelo 25 de abril de 1974, assim passaram a usufruir do 
sistema nacional de saúde, passaram a vigiar a sua saúde e mais importante passaram a 
usufruir dos medicamentos que atenua as doenças por eles contraídos pelos motivos que 
aqui tentámos explicar. 
Hoje podem beneficiar de cuidados primários que lhes permite enfrentar a velhice de 
forma mais saudável e beneficiar de uma vida mais longa. 
Vimos assim como o seu modo de vida no passado influenciou o seu processo de 
envelhecimento. Vamos agora debruçarmo-nos pelo seu modo de vida mais recente agora 
que estão reformados e vivem o processo de envelhecimento 
Assim no início da sua reforma a população estudada não baixou os braços, não se 
dedicou ao ócio e à inatividade laboral, apesar de serem uma população pouco 
escolarizada e em alguns casos nada escolarizada, no entanto é caso para dizer que tinham 
a escola toda. Sabem desde sempre que é a terra que produz todos os alimentos 
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necessários para a nossa alimentação. E têm 2 vantagens, a primeira é que têm terra até 
perder de vista e a segunda é que sabem-na trabalhar. 
Desta forma plantam a vinha e fazem eles o seu próprio vinho e ainda sobra umas uvas 
para comer à refeição. Têm horta de onde sai a batata, a alface, o tomate, o feijão, a couve 
etc. por outro lado criam umas galinhas que lhes dá os ovos, criam patos perus fracas, 
coelhos codornizes etc. engordam o porco e dele fazem os enchidos como o chouriço, a 
farinheira, a morcela, cacholeira. Na chaminé da lareira que os aquece de inverno podia-
se ver 2 presuntos, alguns lombos, painhos, etc. 
Habituados ao campo sabem que o cabrito a ovelha e a vaca lhes vale bastante, exploram 
o leite e fazem os queijos, já o borrego e o cabrito matam-nos na altura da páscoa para 
celebrar a tradição, com um ensopado de borrego ou sopas de sarapatel. No pedaço de 
terra que exploram ainda aproveitam a azeitona que levam ao lagar para ser transformada 
em azeite que consomem durante o ano todo, a azeitona é conservada durante todo o ano 
e consumida por eles, por vezes até mesmo como refeição, comem uma sopa e em cima 
um pedaço de pão com azeitonas e ficam bem assim, têm árvores de frutos como a 
laranjeira a figueira a macieira, diospireiro etc. comem a fruta da época mais natural que 
se pode exigir, consomem também o mel e são eles os apicultores. 
 A vida apetrechou-os de tal forma que produzem tudo o que é essencial à sua 
sobrevivência e ainda sobeja para dar aos filhos que habitam e trabalham nas cidades. 
São pessoas que se mexem, seja na horta ou a cuidar das flores ou na lida da casa, estas 
pequenas atividades fazem deles pessoas ativas. O facto de terem tido uma vida dura e as 
dificuldades porque passaram moldou-os de forma positiva, agora são capazes de viver 
com pouco, são ativos no sentido que ainda têm horta e produzem o suficiente para a sua 
subsistência. Vivem no campo, estão em harmonia com a natureza ao contrário de pessoas 
de outras profissões que ao chegarem à reforma a única ocupação é o sofá e a televisão, 
o que é grave porque o risco de dependência é maior, outro fator negativo é o da depressão 
pós-reforma devido a alterações de rotinas. 
Com os nossos entrevistados isso não aconteceu, a natureza deles não lhes permite estar 
o dia todo no sofá a olhar para a televisão, não foram habituados a isso, foram sim 
habituados a trabalhar desde muito cedo, a vida assim o quis, de forma que enquanto 
puderem vão se mexendo em atividades ligadas ao campo, o que é positivo, pois trata-se 
também de uma forma de envelhecimento ativo. 
A Florinda está há pouco tempo numa IPSS, está em regime de centro dia assim beneficia 
de um plano de envelhecimento ativo proposto pela IPSS. 
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Florinda foi a primeira dos entrevistados a ser institucionalizada mas todos estão de 
acordo que o que os espera é a institucionalização. Os restantes entrevistados ocupam o 
seu tempo na horta ou a cuidar das flores caso das senhoras, estas também fazem 
bordados, já os senhores ocupam-se de pequenos arranjos lá por casa, ocupam-se da horta 
e socializam mais que as senhoras visto frequentarem alguns cafés da zona onde habitam, 
alguns fazem artesanato, coisas do campo que tinham utilidade antigamente mas que 
caíram em desuso como badalos para chocalhos ou os arreios em couro e trabalhos em 
cortiça. A forma simples como vivem não engana, vivem com dificuldades económicas, 
em alguns casos a sua pouca reforma apenas dá para a farmácia, caso do Josué, idoso de 
89 anos que se vê obrigado a trabalhar para se poder alimentar, as suas palavras 
transmitiram-nos desânimo, isto porque a sociedade não soube e não sabe reconhecer as 
dificuldades porque passa, quando se luta por 7 horas de trabalho por dia isto na função 
publica, o Josué trabalha do nascer ao pôr-do-sol, como se fazia antigamente, para ele 
nem a democracia nem a UE lhe trouxeram benefícios, para ele não há fins-de-semana 
livres e como se não chegasse o patrão por vezes não paga e quando paga é tarde e a má 
hora. Josué não tem contrato de trabalho o patrão para ele, é uma pessoa que sempre o 
vai ajudando, o estado não quer saber dele nunca quis de forma que o patrão é um 
benfeitor que o ajuda naquilo que é preciso, em troca ele trabalha 7 dias por semana, o 
dobro das horas do que é exigido na função pública. O que Josué mais pretendia da vida 
era reformar-se da vida do campo, afinal já são 80 anos a trabalhar no meio rural. Mas 
Josué está reformado, o que ele pretendia era uma reforma que lhe desse para viver 
dignamente. Foi o que todos os entrevistados reclamaram uma reforma digna, para que 
se possa viver sem tormentos, esqueceram-se da sua condição de idosos, o facto de terem 
tido condições de trabalho adversas e o esforço físico ter sido desproporcional ao que é 
aconselhável faz deles idosos com problemas de saúde acrescidos, de forma que a velhice 
é tudo menos agradável e prazerosa. A vida apetrechou-os a viverem de forma simples 
têm o essencial, esta população rural não consegue manter-se atualizada daí que nos 
pareceu viverem e pensarem com os hábitos e costumes de há décadas atrás. Num 
concelho caracterizado por índice de envelhecimento muito alto, nota-se que não há 
intergeracionalidade, daí que a solidão seja uma constante nas suas vidas.   
Maria vive com os filhos, reformou-se cedo tem múltiplos problemas de saúde, no início 
também ela se dedicou à horta como fonte de rendimento, nunca teve muitos animais de 
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grande porte mas sempre engordou o porco e só deixou de o fazer por imposição das 
normas da UE. Atualmente faz a lida da casa e como é muito doente pouco sai de casa, 
conversa na mercearia e no posto médico. Faz crochet vê televisão e tem um pequeno 
jardim que a mantém ocupada e assim vai vivendo, queixa-se que tem muitas dores físicas 
e como se não chegasse sofre de solidão. Nas palavas dela qualquer dia vai para o lar e 
por lá fica até fechar os olhos.  
José também se reformou cedo problemas de saúde essencialmente na coluna, desloca-
se com canadianas e todas as manhãs vai até ao centro da vila passar um bom bocado de 
conversa revelou-se um bom conversador, nesta altura da sua vida é o que melhor sabe 
fazer. Chegado o meio-dia regressa a casa e por lá fica a ver televisão até há hora de 
jantar, deita-se cedo e todos os dias é a mesma coisa por vezes faz umas excursões mas 
de forma muito esporádica. Vive com a esposa e a filha. 
Joaquim vive com a esposa, ocupa o seu tempo livre a fazer artesanato, ainda tem animais 
e uma horta. Levanta-se bem cedo para tratar dos animais na quinta. Regressa a casa para 
o almoço, de tarde ocupa-se da horta, vê televisão e é assim que decorre a sua velhice. 
 
Maria Bela juntamente com Josué são os mais velhos, como dissemos no início da 
reforma cuidavam da horta e dos animais. Agora já bastante velhota Maria bela ocupa o 
seu tempo no quintal onde tem umas flores e algumas árvores de frutos, faz a lida da casa 
vai às compras e desloca-se por vezes ao cemitério, socializa entre portas com os 
vizinhos, na mercearia e no posto médico. Tudo a cansa o que faz já exige um enorme 
esforço da sua parte.  
O que espera da vida é a institucionalização. 
 
Josué sofre de reumático mas nem por isso deixa de trabalhar tem uma horta, continua a 
guardar ovelhas, e pode-se vê-lo ao entardecer no café da vila com os amigos a tomar um 
copo e a falar de como é difícil a vida dos pobres. 
 
Gostam de recordar os tempos antigos, os aspetos positivos que salientam era a 
camaradagem vivida entre eles, outro dos aspetos positivos era a beleza do campo que 
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lhes transmitia alegria e vontade trabalhar, sentem orgulho em terem sido trabalhadores 
rurais. 
Como aspetos negativos veem a poluição das ribeiras e das barragens que se iniciou já 
para o fim da sua atividade e o abandono da agricultura, no seu tempo o campo era tratado 
de forma sustentável, agora é o inverso, está ao abandono e em parte poluído, fator que 
os entristece bastante. 
Envelheceram como todas as outras pessoas com doenças próprias da sua idade e algumas 
profissionais caso do José e de Maria que se queixam de artroses provocadas pelo esforço 
em demasia da vida do campo, todos se queixam que estão muito gastos se a vida tivesse 
sido mais fácil a saúde agora que são idosos poderia ser melhor, José e Maria reformaram-
se por invalidez já os restantes entrevistados reformaram-se por volta dos 62 anos, como 
era próprio na altura, mas o facto de terem reformas de escalão mais baixo fez com que 
eles não deixassem de trabalhar tao cedo, sendo assim ocuparam-se a trabalhar de forma 
esporádica a fazer o que sempre fizeram, isto enquanto houve trabalho, ou até que a saúde 
lhes permitiu, na fase da velhice dedicaram-se mais há horta e tinham um porco a 
engordar e uma galinhas poedeiras, para que assim não lhes faltasse o sustento visto a 
reforma ser insuficiente para manterem um nível de vida adequado. 
 Agora já não podem a idade já é avançada tirou-lhes as forças. Vão retardando a 
institucionalização enquanto puderem, vão ficando na sua própria habitação mas é a 
institucionalização que os espera ou a morte e quando eles morrerem morre com eles um 
modo de vida sustentável e saudável, que dificilmente se encontra nos dias de hoje. 
 
 
A autoformação revelou-se fundamental no seu modo de vida na velhice.  
Os entrevistados apesar de pouco escolarizados desenvolveram vários tipos de atividades 
com sucesso, o que à partida seria uma fragilidade, através da aprendizagem referida 
tonou-se numa potencialidade. O processo de aquisição de saberes e competências dos 
entrevistados resulta das experiencias vividas. 
Assim segundo Paulo Freire (2000) “não podemos duvidar de que a nossa prática nos 
ensina”. 
Podemos dizer com toda a certeza que as pessoas estudadas revelaram-se pessoas 
dinâmicas, interessadas, trabalhadoras, persistentes, responsáveis e empenhadas em 
superar as dificuldades do seu modo de vida na velhice. O trabalho rural apetrechou-os 
76 
 
de tal forma que lhes deu a sabedoria e o conhecimento necessário para que da terra 
fizessem o seu modo de vida de uma forma sustentável e saudável, O facto de terem tido 
uma vida dura e as dificuldades porque passaram moldou-os de forma positiva, agora são 
capazes de viver com o pouco que têm são ativos no sentido que ainda têm horta e 
produzem o suficiente para subsistirem. 
O trabalho duro e a falta de condições, trouxe-lhes algumas doenças que os debilitam e 
fragilizam, tais como doenças da coluna e artroses que atribuem ao esforço em demasia, 
mas comum a todos é a fadiga que os acompanha derivado ao esforço quase desumano 
porque passaram, no entanto são unanimes em dizer que o trabalho não mata o que mata 
são as doenças, e a vida do campo também pode se saudável, porque transmite bem-estar 
e o contacto com a natureza é benéfico para a saúde, porque transmite alegria e respira-
se ar puro. Os cuidados primários foram uma grande conquista, usufruir de uma habitação 
com todo o conforto e ter um plano de saúde são ganhos efetivos, na educação não foi um 
ganho assim tao grande porque nem todos tiveram acesso a ela e os que a tiveram foi no 
sentido primário, com a evolução dos tempos sentem-se um pouco deslocados, e por esse 
motivo não acompanham os tempos modernos. Monetariamente não foram 
recompensados de certeza, nem enquanto trabalhadores no ativo nem agora que estão 
reformados, a recompensa maior foi a de poderem dar aos filhos uma educação que não 
tiveram e uma vida melhor do que a que eles tiveram. O meio rural já não é o que era, 
agora está pior, as águas estão poluídas, as terras quase ao abandono, e os novos 
agricultores só pensam nos subsídios, não sabem que a agricultura é um bom modo de 
vida, isto porque pode ser sustentável e saudável. O que lhes faz mais falta é companhia 
dos filhos e dos netos, que habitam nas cidades e só os visitam de vez enquanto, mais 
saúde também lhes fazia falta e por fim mais dinheiro, que o que têm não dá quase para 
nada. A velhice para eles foi uma consequência do seu modo de vida que consistiu em 
trabalhar para que a pobreza não fosse de forma alguma uma condicionante que os tonasse 
inúteis e incapazes de sobreviver, souberam contornar a situação com arte e mestria. Não 
querem dar trabalho aos filhos com a sua velhice, trabalho esse que eles tiveram pois no 
seu tempo tiveram a seu cargo de cuidar dos pais quando estes envelheceram, na altura 
as IPSS não existiam ou se existiam não prestavam os cuidados que hoje dispõem, aos 
mais velhos. Trabalharam até ao limite, daí que todos os entrevistados se queixem do 
cansaço, da falta de forças e essencialmente da solidão, fruto da destruturação das famílias 
alargadas como fora no seu tempo. As senhoras entrevistadas todas viúvas vestem todas 
de preto e o luto é para manter com a morte dos maridos passaram a vestir de preto e será 
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assim até morrerem. Os senhores entrevistados todos eles vivem com as esposas, 
socializam mais, petiscam nos cafés, passam menos tempo em casa, arranjam pretextos 
para se juntar a uma boa mesa e por esse motivo não sentem tanto a solidão, que é muito 
frequente nas senhoras. As senhoras confinadas ao espaço doméstico e o homem detendo 
uma postura mais visível, é uma imagem recorrente que normalmente se utiliza para 
caracterizar os papéis relacionados com o género no meio rural. Tanto os homens como 
as mulheres socializam intensamente na rua. No entanto, estas tendem a conversar mais 
à porta de casa, enquanto o local de eleição dos homens é o café. O tempo da mulher 
vivido no meio rural é canalizado principalmente para o recato do lar, mesmo o tempo 
dedicado ao lazer e ao convívio, socializam essencialmente na mercearia e no posto 
médico. Verificámos que o concelho sofreu consideráveis alterações na estrutura social e 
nos modos de vida. A população diminuiu, envelheceu, e o concelho tornou-se mais 



















A pobreza como fator determinante do modo de vida dos 
trabalhadores rurais  
Os trabalhadores rurais que prestaram o seu testemunho para este trabalho têm reformas 
de 270 euros e houve um caso que chegou aos 400 euros o que é considerado de muito 
bom. Conseguem sobreviver com muitas dificuldades, o facto de as senhoras serem 
viúvas permite-lhes acumularem uma pensão de viuvez e isso faz com que elas não 
tenham que passar por uma pobreza extrema no sentido de não terem dinheiro com que 
se sustentarem. Ao longo da vida passaram por grandes dificuldades e nem a democracia 
e nem a adesão à UE, lhes permitiu sair do limiar da pobreza. Não negam que houve 
ganhos e benefícios que o tempo e a evolução através da democracia lhes trouxe. Na 
opinião deles são pobres porque é a sua sina, habituados a pouco, não sentem falta dos 
luxos e o pouco que têm já é muito para quem outrora não tinha nada. Sabem que o seu 
trabalho não foi em vão e foi com o seu esforço que o país andou para a frente, foi graças 
à sua geração que as gerações seguintes puderam beneficiar de uma outra qualidade de 
vida. Não vivem amargurados e oprimidos porque tiveram uma vida de trabalho que não 
foi recompensada, existe uma certa mágoa sim por terem sido os desprezados pela política 
do Estado Novo e pela política atual. Conseguiram criar os filhos e dar-lhes uma vida 
melhor do que aquela que viveram e vivem, tiveram uma vida melhor que a dos seus pais 
e do que a dos seus avós, a isso chama-se evolução. Extremamente cristãos esta geração 
acredita que o seu esforço não terá sido em vão, os políticos e os homens poderão ter-se 
esquecido deles, mas quando a morte chegar Deus recompensá-los-á. Esta população tem 
baixo nível escolar e alguns sem escolaridade alguma, aprenderam a trabalhar e a fazer a 
gestão familiar com os mais velhos, foi um conhecimento que foi passando de geração 
em geração, o facto de possuírem poucas habilitações escolares nunca os impediu de 
trabalhar, como vimos pelos seus relatos nunca ficavam sem trabalho, nem podiam, na 
altura não havia apoios sociais. Um dos problemas do envelhecimento demográfico na 
atualidade é o baixo índice de fecundidade. A geração de trabalhadores rurais aqui 
estudados, não contribuiu para este problema, souberam manter e rejuvenescer a 
população portuguesa através de índices elevados de natalidade, mantendo assim o 
dinamismo demográfico. Deram o seu contributo ao país e são eles que ainda ajudam na 
construção da sociedade, seja na economia local, visto o Crato concelho estudado ser 
predominantemente habitado por idosos que outrora se dedicaram à agricultura. 
79 
 
São eles que contribuem para que haja comércio local, que haja emprego no centro de 
saúde e farmácias, o sector neste concelho com mais empregabilidade é o das IPSS, 
precisamente os lares de idosos, sendo assim são eles que estão a contribuir para a 
construção e desenvolvimento do concelho. 
Dão o seu contributo não de uma forma profissional, mas sim de uma forma que passa 
pela economia social, sendo assim a dignidade do idoso deve ser respeitada e valorizada, 
devendo-se respeitar a autonomia e liberdade destas pessoas reconhecendo as suas 
vulnerabilidades. A ética a que estamos sujeitos assim como responsabilidade social leva-
nos a crer que devemos proporcionar aos mais velhos e aos mais vulneráveis melhores e 
mais condições. 
São unanimes em dizer que o meio rural atualmente está pior, atribuem a culpa a uma 
política de subsídios que em nada dignifica a agricultura, pelo contrário os agricultores 
são mal vistos pela sociedade em geral, são vistos como pessoas que não precisam de 
trabalhar para ganhar o dinheiro. Os grandes agricultores recebem dinheiro e não 
cultivam, logo não criam riqueza nem emprego, quando no seu tempo a maior parte da 
população vivia da agricultura. 
Não se sentem compensados de forma alguma pelo trabalho realizado, aqueles que 
fugiram do campo, tiveram reformas mais elevadas, não trabalharam nem metade do que 
eles trabalharam e durante a vida ativa foram remunerados de forma desigual o que lhes 
permitiu ter uma qualidade de vida que o trabalhador rural nunca teve. 
Têm receio de falar o que pensam do regime do Estado Novo, para eles Salazar não foi 
um mau homem, mas sempre que o elogiam há sempre alguém que se insurge contra eles, 
o que os leva a pensar que estão errados, mas lá vão dizendo que Salazar os livrou da 
guerra e encheu os cofres do Estado de ouro, e se fosse a pessoa como eles o pintam não 
tinha morrido pobre. 
Interessou-nos a pobreza como problemática, esta não resultou de como vimos do facto 
de não se trabalhar o suficiente ou por falta de trabalho, como vimos o grupo estudado foi 
dos que mais trabalhou.  
Acontece que o regime salazarista em nada os beneficiou não valorizou o trabalho 
agrícola mesmo sendo o fruto do seu trabalho representativo de 30 % do PIB da altura. 
A democracia trouxe-lhes benefícios desde logo passaram a trabalhar as horas estipuladas 
pelo governo que seriam de 8 horas e a serem pagos por um salario mínimo, outra das 
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vantagens da democracia foi que passaram a contribuir para a Segurança social, para 
assim beneficiarem no futuro de uma reforma. 
A UE também trouxe benefícios, através dos subsídios aos animais, houve uma evolução 
que não podemos negar, no entanto não foi suficiente e reflete-se no seu modo de vida. O 
envelhecimento passou por se um período de menos atividade laboral, contudo a trabalhar 
na agricultura. 
Fizeram-no porque ao longo da vida não amealharam quase nenhum dinheiro e porque a 
reforma é insuficiente e também porque como eles dizem “Parar é morrer”. 
 Passaram por 3 grandes períodos marcantes da nossa história, mas o período que mais os 
marcou foi o período salazarista. 
O processo de envelhecimento não foi agradável são vistos como velhos pobres, porque 
não souberam contornar a situação, não souberam dar a volta à vida, para que esta lhe 
pudesse ter sido favorável. 
Não tinham que o fazer através do voto elegeram representantes do povo, que era suposto 
lutarem pela igualdade social e também salarial e ainda por um sistema igualitário, o que 
nunca aconteceu, esta população aqui estudada faz parte de um universo de 2 milhões e 
600 mil pobres a viver no limiar da pobreza, e ao qual a conjetura social económica e 
política não prevê a sua melhoria. 
Criou-se o mito de que no meio rural os produtos são mais baratos, o que não é verdade, 
no concelho do Crato assim como noutros concelhos predominantemente rurais, é o 
pequeno comércio que abastece e satisfaz as necessidades de consumo destas populações 
e é sabido que o pequeno comércio não pode competir em preço com as grandes 
superfícies, sendo assim o mesmo artigo é mais caro nas zonas rurais, esta condicionante 
vai agravar a sua situação económica que por sua vez já é frágil. 
O trabalhador rural envelheceu com a sabedoria de quem aprendeu a sobreviver em 
condições adversas, o que faz deles homens e mulheres inteligentes. 
Os idosos entrevistados atendendo ao seu contexto profissional, desenvolveram saberes 
e competências muito diversificadas, para conseguirem adaptar-se às múltiplas 
dificuldades e ultrapassarem desafios com os quais se depararam ao longo da vida. 
A aquisição e o domínio de saberes e competências resultou dos processos de observação 
da captação da informação, junto de pessoas com experiencia. 
Aperfeiçoaram os seus saberes na base da experiencia associada a mecanismos de 
tentativa e erro e de aperfeiçoamento. Esta aprendizagem foi adquirida ao longo da vida 
e permite-lhes o desempenho de tarefas fundamentais no dia-a-dia.  
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A pobreza que esteve sempre presente na sua forma de vida condicionou-os bastante, 
nunca usufruíram de benesses ou direitos como umas férias, ou um pequeno luxo, como 
uma roupa mais cara, vestem como se tivéssemos no início do século passado, não aderem 
a modas e dizem que as tradições são para se manter. 
Faz-lhes falta o companheirismo de outrora os amigos de todas as horas, pessoas com 
quem conversar, pois a solidão parece moda no concelho por nós estudado o Crato.  
Pessoas simples que não invejam a vida dos ricos para eles a vida saudável é a do campo, 
não se arrependem do trabalho que fizeram e se pudessem voltariam a fazer o mesmo, 





























Como vimos através dos testemunhos destes trabalhadores rurais, a vida foi e é 
extremamente dura e difícil, a dureza da vida do campo que em nada os recompensou, as 
doenças profissionais que não foram reconhecidas, o seu trabalho que não foi valorizado 
e as reformas as mais baixas de todos os pensionistas. 
 O mau aproveitamento dos fundos estruturais e o incentivo ao abandono dos jovens com 
maior grau académico levaram-nos a uma situação que não se prevê o desenvolvimento 
do país. 
No encerramento da universidade de verão em Castelo de Vide no dia 4-9-2016, o antigo 
primeiro-ministro Dr. Pedro Passos Coelho lamentou o facto que pela primeira vez na 
história de Portugal haver uma geração de pais que não vai poder dar aos seus filhos a 
qualidade de vida que eles próprios usufruíram, a concretizarem-se as projeções as novas 
gerações não terão as mesmas condições que os seus pais tiveram, viverão com a política 
de salários baixos, herdarão uma dívida externa considerável e terão que enfrentar a 
corrupção quase generalizada e o envelhecimento demográfico da população portuguesa. 
Terão pela frente um desafio difícil de ultrapassar.  
Acreditamos que as novas gerações vão compreender que é a terra que produz quase tudo 
que é necessário para a nossa sobrevivência, o que se lhes pede é o que hoje ainda não foi 
feito, que valorizem a terra e quem a trabalha, o trabalhador rural. 
Podemos pensar que os trabalhadores rurais por todos os motivos que aqui apresentámos, 
vivem revoltados e amargurados com a escolha que fizeram, não foi isso que observámos, 
apesar das dificuldades vividas eles gostaram de trabalhar a terra, não se arrependem e 
voltariam a fazer o mesmo. 
O seu maior receio é para com os netos, para com as novas gerações que não sabem 
sobreviver de forma autónoma e independente. 
Eles tinham a terra que lhes dava tudo, há pensamos nós uma comunhão com a natureza 
que lhes deu a confiança na sobrevivência, ouvimo-los muitas vezes dizer, que é a terra 
que lhes dá tudo o que precisam, a sua relação com o campo poderá até pensar-se 
filosófica no sentido que a natureza é a mãe, é a Deusa das suas vidas.  
Faz falta uma política de apoio ao idoso no concelho do Crato, pois a única política deste 
executivo camarário passa pelo cartão do idoso o que nos parece muito pouco. Sendo o 
concelho habitado maioritariamente por idosos, devia-se pensar em políticas que 
visassem este grupo.  
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Faltam pessoas dinâmicas que soubessem aproveitar o conhecimento adquirido por esta 
faixa etária que tem muito para transmitir, há um conhecimento que se está a perder dando 
lugar a um consumismo desmesurado por artigos comerciais de baixo valor, não dando 
valor ao que é original e genuíno da região e do concelho.  
O facto de o concelho não ter respostas sociais económicas e políticas para os problemas 
que apresentámos leva-nos a crer que o futuro não será risonho, o sonho dos jovens é 
abandonar o concelho em busca de uma vida melhor, o que não é censurável, os muitos 
idosos que habitam no concelho vão desaparecer e como não se faz o rejuvenescimento 
da população, o concelho vai perder as pessoas, sem elas não há setor de atividade que 
subsista, dando lugar a aldeias desertificadas onde apenas alguns resistentes 
permanecerão, algo como se passa em certas aldeias do nosso país onde apenas habitam 
um número reduzido de idosos. Os que ficarem não terão qualidade de vida, nem os 
serviços necessários ao seu bem-estar, como cabeleireiro, padeiro, mercearia e os serviços 
de saúde só na capital de distrito. No entanto a vida dá muitas voltas e se o país por algum 
motivo se virar para a agricultura então terá boas hipóteses de crescer, pois as condições 
para agricultura são ótimas e poder-se-ia construir a barragem do Pisão que iria servir 
vários concelhos através do sistema de rega, no entanto esta barragem está planeada há 
mais de 50 anos e nunca passou do papel, seria a galinha dos ovos de ouro para este 
concelho que está envelhecido e sem políticas de desenvolvimento local. 
Concluímos assim que a pobreza condicionou o modo de vida dos trabalhadores rurais, 
no sentido que viveram para o trabalho, e que nem um sistema político valorizou o seu 
esforço, envelheceram a trabalhar e constituíram famílias alargadas para agora viverem 
sozinhos, por fim o que lhes resta é a solidão da institucionalização.  
O seu modo de vida no passado teve influência no seu processo de envelhecimento no 
sentido que houve um esforço em demasia que se fez repercutir de forma negativa de 











Análise de conteúdos 
 
 
De que forma o trabalho 
rural e as dificuldades 
vividas no passado, os 
apetrechou pra a vida na 
velhice nos dias de hoje. 
 Aspetos positivos e 
negativos, que o meio rural 
impôs a estes 
trabalhadores? 
Maria  Aprendemos a ser mulheres 
bem cedo, aprendíamos 
tudo o que fazia falta, agora 
que sou velha sei fazer de 
tudo. 
A camaradagem no rancho 
era o melhor da vida do 
campo, o pior era o frio e a 
chuva… 
Joaquim A natureza dava-nos tudo o 
que é preciso, quem sabe 
trabalhar o campo tem tudo 
o que precisa para uma vida 
boa 
Era bom trabalhar com o 
chilrear dos passarinhos e o 
ar puro, beber nas fontes, 
era agradável o contacto 
com a natureza, mas para o 
fim já havia a poluição das 
ribeiras e das fontes… 
Maria B. Agora que sou velha já 
preciso de pouco, aprendi a 
viver com pouco. 
Antigamente eram tempos 
bonitos, cantávamos muito, 
andávamos de gosto senão 
fosse as horas em demasia 
tudo era mais agradável… 
Josué Os velhos sabem mais que os 
novos, havendo saúde, tudo 
se arranja. 
A vida do campo é bonita, o 
pior é o trabalho duro que 
ela exige, muitos dias sem 
folgas a trabalhar de sol a 
sol… 
Florinda Com a velhice passamos com 
qualquer coisa, o pouco que 
podemos fazer é suficiente 
O facto de haver trabalho e 
podermos fazer a nossa vida 
já era bastante bom, no 
entanto era um trabalho mal 
pago… 
José Aprendi a fazer de tudo, a 
velhice não me mete medo, 
havendo saúde o resto 
também se arranja 
A vida do campo não é como 
parece é preciso dar-lhe as 




é bonita de viver caso 
contrário é um problema… 
 De que forma a vida no 
meio rural e as dificuldades 
porque passaram lhes 
permite enfrentar a velhice 
de forma mais saudável ou 
o contrário se contraíram 
doenças profissionais 
devido ao trabalho árduo e 
à falta de condições de 
vida? 
 
O facto de lhes terem sido 
negados os cuidados 
primários no seu essencial, 
permitiu-lhes viver a 
velhice de uma forma mais 
agradável agora que 
usufruem destes cuidados? 
 
Maria As atrozes que tenho são 
derivadas da má postura, 
como da ceifa… 
…é bom ter a nossa casinha, 
com todas as comodidades… 
Joaquim A má respiração é resultado 
da munha que tanto 
apanhei… 
…não se compara 
antigamente não tínhamos 
nada… 
Maria B Estou cansada, tudo me 
cansa, isto porque trabalhei 
demais… 
…se temos alguma coisa 
agora é porque nos saiu do 
corpo, mas temos algum 
conforto que não tínhamos 
anteriormente… 
Josué Tenho reumática nas pernas, 
tudo por causa do frio que 
apanhei…  
Agora é diferente toda a 
gente já tem o essencial… 
Florinda Tenho reumático e estou 
gasta de tanto trabalhar e 
frio apanhar… 
Foi o melhor que nos podia 
ter acontecido o conforto da 
nossa casa… 
José As artroses foram resultado 
do esforço de ordenhar 
tantas ovelhas sozinho… 
…temos as nossas coisinhas 
já não sabemos passar sem 
elas… 
 Foram recompensados de 
alguma forma pelo 
trabalho realizado no 
passado? 
 





Maria  Não fomos nada 
recompensados, 
trabalhamos demasiado e o 
ordenado era muito pouco… 
A agricultura está em pousio, 
mas se quiserem comer têm 
que trabalhar o campo… 
Joaquim A recompensa foi que deus 
me deu saúde… 
Está pior no meu tempo 
estava tudo arranjadinho, 
agora não… 
Maria B A maior recompensa foi que 
pude dar ao filho a educação 
que nunca tive… 
…agora ninguém trabalha 
está tudo ao abandono… 
Josué A recompensa maior foi que 
a partir do 25 de abril 
começámos a ter umas 
coisitas… 
…está pior agora não 
querem trabalhar querem 
subsídios… 
Florinda Não fui recompensada em 
nada até a reforma que me 
prometeram me roubaram… 
Agora já não se trabalha 
como antigamente, assim 
não há emprego… 
José Os subsídios vieram de 
alguma forma recompensar 
o trabalho árduo da vida do 
campo… 
Está bom é para os ricos 
para quem tem muito, para 
os pobres está pior… 
 De que forma ocupam o seu 
tempo agora que estão 
reformados? 
 
O que sentem que lhes falta 
para que a velhice seja 
agradável e prazerosa? 
 
Maria  Agora faço renda e cuido das 




dinheiro e menos 
preocupações. 
Joaquim Vou ver o gado e ocupo o 
tempo a fazer artesanato… 
…mais saúde que tenho já 
vai faltando e mais dinheiro. 
Maria B Ocupo o tempo na horta e 
na lida da casa… 
…o  que mais falta me faz é 
companhia do filho e da neta 




Josué Continuo a guardar ovelhas 
e conversar com os amigos e 
á tardinha vou ao café… 
… o que me faz mais falta é 
menos trabalho mais saúde 
e mais dinheiro. 
Florinda …Tenho uma horta, onde 
tiro umas couves, feijão, 
tomate, etc. e passo o tempo 
no lar com as atividades que 
eles proporcionam. 
… precisava de mais saúde 
mais dinheiro e mais vizinhos 
com quem conversar… 
José Ocupo o tempo em casa com 
a família a ver televisão e no 
café a conversar com os 
amigos… 
… faz falta mais dinheiro que 
o que tenho não dá para 
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